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ESC:{EVO. hoj~. sôbre 
'::.: :,r W ~:-0t', àesafiando 
··= .. :s terr:cr-es, e s.::rtisfa-

. ' ' 
=~-:::10 c:1t~go d.=seio msu. . , . 
.:-.. -,._-go oe ~ 3JO qur me per-
.:=, :::··.1e há mais de ·::no, e 
:::.-? :JU9 fujo, :cd~ v2z, em 
s: :!'-essaltcs. ccrn o cora· 
-:: =·:., aos r::ulcs. Pcrque a· 
e:, ,'t..":2 c8n1:go uma ccisa 

I 

e:..: ~::>s1ss;mcr: s1nto extrsm:::r 
~ .l. ,., ld ; ,.. " u.,.\...U aas -em ~screv:::r SO· 
"h-- ,....s m n' · ' ..... ':;; ..... . r1as gr.:.n::;·s c.:i· 
::-::.:::.ções: Balz::.c, Pce, Wil-
8S, Saint·Exupt~ry, G-:trcicr 
Lc ::::r, Euc!yà:.:s do Cu:1.ha, 
C:.-:'.Js Drun11n.~:1d, Bandei· 
r:. Há u:n milhão d? cci· 

l • 

S::ê :::: a1zer 
...... - . ---s _._;,_ . Um 

sôb:-(' c::::d:x um 
munào cc:1vu!-

~: cie suge~ ões .:~ vencr: f;;' 

~:r22nar. C-r fc:-mcr a emo-- . . ~ 
::::;~s v1v1:::ic;:~ pelos cu.ros é, . 
ic. ·vez, mais à:f:c.l ào que 
se:- 'ir-se acto por - vivê-los. 
N .... nco puàe es.:rever sôbr-? 

,,. . b'I ' ~ ·J:r1or s:m o ic0 acs e::-
' . 

v:::JS, ao s:11gu2 :: dcs pu-
.1.,,:J..s, ~l·mcr=-· pr2sent2s no 

• '\,""\ ..... __ L ... "' n ' · L ...__ ::::::: ... ;;; o l8C: ro ae or-
e::: nunc~ pude falar com 
- l - : "'n , 1 ' ~u .. -i,.;. ,2 aa .:::.1.:.2za pcrro 

• ;r..: senti;- c::;p::::z à2 <"ntrcxr 
\ t. , 

t :r., .:1 1rn:oo::::.9s c·om Ma· 
r:...,-= ! B::::::àe:r.::. Sómenta 
u::r.~ vez - e ç 0r insistcn -
e.:::: dC' a:nlgc3 - tiva cora· 
,.., __ ',, ' ,, 
~-n ae que.orc.r Ll:n dcs 
::-: L'"J s íd-: :~ s: s ~, n . ::' ...... r ~- .. -··"--..,-­.. 
ry. E. Ti.: s a(· un ,... C""'~· ,~ 

• ~ ""V.,;J,.\.....l,1o,,,.,' 
• 

:::..:xn:e e..: q..1:: f.z, 1:..-... ::t' .. 
e· :n.n::.:: c::..ci: C.LC. Ü .: ~.:.. 
i--.:de ta,. ~ rs .. ..... .. ~ 
;1-' ,.~ .... " ,_ ..... t.J ...... 

JUAREZ BATISTA 

• • , - l 

~e s-eaucao; qu::.nac, ~-: -.. 
, , ' l • • 

rem, e grana~ cicrne1:s. cç:-:-
mc e subjugo. Entâc e ~~­
.br => h:;men1 que, per cl· 

• • gu:1s 1nstcrn1es·, ccre.:J.:tc~ 
~m c,....1·s""s 1· .... 1·f;n1·t-::: e .... """!:)-.... V ..4 .1 ,1 -.....-, .,;:; •. ,_ 

, . , . \ 

se m1n1mo, vcnc1::io, oc1c-
rosamentc continge:1t2. Cc-

I ' 

1neço : 1 a ro:1::10 s :1.slr.:. 
• 

do t:: mo - no deseje e n:, 
mê.:io. E a fu;ra :a:nbs:-r, 

• I 

corn toa.os cs su::::s n1ise'".cs 
e algum::.rs acrs su::-s :Jou­
cas grcrnd ss::. s, princ:p1-:i aí: 
na conv iccõo c::.r incov.::rc!· ., . 

' ' f o:ae por:::r e:i r:::nt:!' e tt· · 
n1a. 

Fuio àe· vV1l:::i::: há rr u to 
lerr1po; poren1. ccnf esse. 
cem ess<' r:=morso e sssC' 
tcc::::!nls hero:smo de quam 
se esqu1va aos c l::.::i.:s à2 
uma mulher bonita. movi:io 
per dev'ares àe !1on:- cr l' d:: 

consciência. Hoj('_ en-:rs · 
tanto, aca1to o n1eu Y..l c.ler­
lc:), rs;::::ron::o não i:-erdcr 
' . 

03 tc:io o prumo. 
Oscor Wilc.2 foi, cn· ss d3 

mo1s n~~~ , um·:t extr:::rcrdi· 
nár1c vccação de D. Qui· 
xot<.'. Um D. Ou xote eugê­
n co, à espanholo. que ·2~1-

chcu os Ill1as. per rnu;lo 
t:mpo, de pân:co s e.o.mi· 
racõo. Porque o quixotismo 
à2 'Nildl' -- q..1e alguns 
qus:em Olr1buir à su::1 p3r­
s~nclia::r:::.e oC's:tjust : ::ia àe 
ccr::>m sgálico €s ~v 3 

s:::mprr rr.u:to lcnge d.::qu-:.· 
le que S(' p::)d,ci es,perci:r a2 

um br .tân.:-c, s:rn cl ;sm 2nt3 
' 

ç2lo seu l::::10 àe }::)nqelin20 
astê:1. :cc). Ern \t\Ti1d 9 o (JÔs ­
+o pelo c<>ncgráfico, pelo 
c2palh::::f crts~o - paio bri· 
tànicam:nt3 es:::.ll1af:i. l :::so 

• 1 

O POEMA DA ESTAÇÃO 
REYNALDO BAIRÃO 

o FIM DO COM ECO -
SENSAÇÃO DE QUEO~ 

VERMELHO AMARELO 

TRISTEZA DA TARDE ... 

NOS TRILHOS EU VOU 

ME EMBORA PRÁ CAS •\ 

NÃO POSSO CANTAR 

E SENTI RAZóES 

PRA CHORAR E AMAR ... 

MAS' SEI QUE NÃO CANTO 

NEM POSSO CANTAR! 

VOU·ME EMBORA AGORA 

NÃO POSSO ESPERAR! 

EU ESPERAREI! 

CONHECI ALGUNS 

1N00 Só PRÁ CAs"· 

O SQL SE PÕE LOGO 

ME RESTA CHORAR 

ANJOS ESClJRO MEU DIA 

ME RESTA ESPERAR ..• 

está cl:::ro - , é lat!P-O e~· 
mais . E ;1ão foram pcucc.s 
vezes que isso ficcu prova­
do. Não raro, W!lce sr saí~ 
com um:: à::::quel::s da D . 
Juc::1 de Tossis, qur :1uncc 

, . .. , \ 

perd-eu oportll!'11cçae ar si 
pavcnc::r àianta o:::i: Côrte 
d2 Felipe JV, cl1cg::n:::o c'J 

cúmulo cie f :::.z2r alusões ac,.3 
seus namcriccs com Isob=l 
de Bourborr., qu: nào os­
t: n :cu, num:::i: tour~:i.:r, um 
dístico audccics:) n::; cha­
péu alto: "Sc"1 reales m1s 
amcr('s". Pcis bern, Wilàe 
não f 1cou : trás cio Conàe 
ae V.lla1n2cii::::n:::r, n:::rs su~s 
g: bol.:as :: 2 conquistador 
e::pc:-ihol. P::i:.ssecu e sua 
2 legância e o seu talento, 
iá àc· ros~ no l:~el:::i:. no 
Tr1n11y· C::,ll2gt~. com dezes ... 
se·te ancs apenas. chsgonào 
e merr:::2r o ci.espeitc e .OJ 

ccnd:::nação d::, corpo ào· 
cente do estabrls:::1mento, 
p:::rrte p:)r inveja, ç:crr 2 p2 kx 
su::r ::rrcgânci:::r. Dcpc: ·s. 2m 
Loncirss, d1t:::.va a rncaa e 

l 

aesprrzav:- ssrenom<'n:s os 
homens sem espírito, com 
um crgull10 tranqu:lo, at1:o­
sui.c1entr e tc:io ~=u que e 
ma.s perigoso de qus se 
àesafiar um rei. A vclúpia 
algo f2m:ni:1::: cie à~sp1..1tcrr, 
nun1a só cartad::;. o qu9 d1-
f1c1lmsnt2 poàe s<.'r gc.::hc, 
conhe.:au- :; Osc:i-r \"/ 1ld: . 
cprcveitanào-lhe cs de!í-. ' ' ... e.as mais sutis, e, C(;:n e.a, 
1nào até c·s Úliimas ccnse• 
quêncic.s. A inte:~gênci~ se 
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unía, rn:.:gn1f ...... ::irn2nt-::, a-:: 
talento cre ... ,:Jor. o dandy sa 
juxtapun na ao fabuloso 
caus<'tir. Er:i claro que nes­
sa lut:: ~ ::.rn f!tn nl'Ill con­
sagração, sem poz nem vi­
tória, havia d<.' v:nc=-r o 
bom-senso. o qu~ v~ls ài­
zer, os hcrnen3~ in<.~díocres. 

, 

A v da, g:-:ralmen,e, se aa 
a· sssC'~ d2~vaircs ... 

Ent::: ,c11 l J. \i'i .l,1e 11'"10 se 

l írn~to\1 nur1c:: o essa atitu-
' d~ de -:cnvsnc1me.-:l:) .oeste-

r .1. Nunc::i uma pôse ir1con­
s::quer1 t-, urna crt:.udt· ôco 
o; ":::nf,~ • 1' te:-r1ble". s · t1sfa-
1.:J ur11 l1orn2111 ::.o su::i quo­
!1:1r d::. D.r-s<.·-.:::. qu9 µroeu-

, ' t ' r:iv.::;, n::> ::eu cu1,o a es e'i.-
,--. O~· .-is u:11:::: ju'3LlÍ1Ca 1-

V''l c r-:.; e St '..l t = rnç:era· 
• 

r1 L' 1lc . .., ll!ntc:r )S8 ,1~ "'.0-

.:1 J., 11:;s(" ào ~n1 Dublin. 
F' J' e1 r, '='tl v: 1a0de, o c::::.1-

0 .:- <.lLil' vV 1ld2 tro:z.1:.1 alg11-
111.J co,sa qu~ irr.t{JV r rr1~i~ 
o::> :::iue ..'.) s.=Lt orgull10: o st·u 

-:-: 1~ nio. :: cs homens su-
' por lar1. e n3r:JC'- 111 com n10.s 

fcc1liàadl' e, aàul ério ern 
c:u:, CCTS , JO Qll3 CJ 111 -al'­
-;J,;rlCÍO nc,s OllLrcs SaUomé, 

A Esfingi,· , O R:trato d<' 
Dorion Groy e Ur110 Traqé­
di:: Florenlir1r1, SÓ,'.) obreis 
. , 

r·:1 1s a<·rna1s para ser apa-
'1' • oàrr1.rodos pelos con ­
•e:1·porâr1eos ao 0utor. Não 
.en:10 notícia de que se t<.'-
11 r1a ec-c:", 4 0 naàa rna1s belo 
ac \..111e o irr1,.....1~lsc selv = gem 

' . ' ;nrrsc1ao, de reo0 n te, no cor-
po J-: S:::: lo,ne, crs prin1r1ros 
'OOluVf"l§ QO proféta fOC:10 

Boi s'ic. Set1 coroo casto àe 
~civerr1 orr(: -=iio, 1ept1gnaàa 
t:ie tudo _o q u~ oresenc rxv.., 
:no reir10 do padrasto, é to­
m:::da d9 súbito frC'scor a 
atirado ao fogo de uma 
:paixão car11of. tt1mul·tL1osa 
e in2c,pitav(·l. A f::,ce ~ s­
céticc1 ào r)raf2ta at1r a-lhe 
op1 obrios. nur11-:: r('~usa que 
a torno oín:ia rnois àes<·­
jaà'.:l. O b=iic rog do em 
'ânc:i:::m p3lcs s:?us Iáb:os 

A -

sec".)s noo v1ri,::, nt1n ~a. A 
caLsço ri - -~f t' to rola :::o 
gwne J'::.3 e ~ das àe H2-, 
:roces, -:-,:-... o: J l' r11 d =i Solo-, 
:me que. i10 oug= ào àelí-
rr-10 e d1

... paixc1c, beij O a 
OOC:O fria :10 S~nio, S=gu­
l'Ondo-cr p::::los cabelos. 

· O poder d~ observação 
e a beleza puríssimc1 d3;tas 

, 11 - • 

paginas nao encontram r1-

1Val em nenhuma jÓm:11s es­
'icri1<r. O dramático, desdo-

' • • 
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brande-se em sut l::::zas. nu- lidaci::: ex'.Jlta.'.)c. O àas:rfío 
rna forma tra:isparente e ~ra seu clírna. Era prec!so. 
cr1stolina, ch<.'go, p~r ve- e- da à:a. maís ser, rna1s 
z<'s, ao subl1rr,".). Ent!"stan - ;:-rcvccondo. E Dorian Gray, 
to. o •::irtist'.J, serr1 peràer de sru negr:) ::::r1jo aa gucir:J::.:, 
vista o cont2úao n 1Jn1::ino e é bsm ·uma c)r,:;va .:::I::: su::: 
fund:i1nsnlal :1os ça1xões. conviccão e amôr oslo sru . . 

r1ão foz de Salomé ne~nu- próprio de~tino ae vagalu-
ma eterna t" lacrirnosa a - me: br lhar 1rnp('tucs !1·1~ri­
paixonCJd·::. Tcda mulhar ·-s, ccàa vez se arriscanào 
sabe chorar quana :> e pre- a se tor11ar CJ últirr10, CsL11c 
ciso vencer. Ssrit!ndo-se. auto- b1cgrofia ~ cc:nc 
porérn, frus,rod:::: n-=;,ta pe- obro '.)t' ::ir,3, O Refrato de 
núl,t in1a e muito lírica ten- Dori:.,n (]ray reQ l.za e Iná­

' ' tat.vo. a93la sernpre par -
outros meios - ex::::lu ::1ve o 

x1mo OB qu1xo· 1srr1:::. c1e qua 
um art1s~=i nód t s~r c:::r::··z: 

• • '• , , . 
SUlCialO -. qL12 puo2 vJ.- s: expor :::e t.::rna e ao -as-
r.cr do 
histeria, 
nho ao 

' enven-::r1arnt.>11t::i a 
do Í'.:llso 12ster11u­
b2 iio sem o n1Ôr 

conàalo, per 2x.g2'r1c.c :::ie 
su-=r ::>ers~n:Jliàoae. 

aquele que possa. ae~forrar 
O resto o 2 sua ,,ici::::: fo. 

, 
, . . ' . ~ 

ap3111Js un1 corolár .o ao 
su::i 01gn1oade - a1g~10:.i-
à: de rn ulher, de fêr11:::a -­
·of enà ida pele J: :p:êzo. E 
Salcrné sou'o2 be J ::;r He­
rooes, sem omô:, p~r:; cb­
t:=-r ci cub2c::. e.o S:::11 ::. que 
n::ro ::)ode b.:iior n::i ocri)~c10. 

• • 

A ,, iet ,_, i :. t =-. -:::e u . .:: r \N .1-
d e 011 Jou sernore eis v,., 1 .::s 
c:om os rn<'smcs elt·rn2n 103 

àe qL1ixotisrno à:: su::::r vida 
social. Po<"''ª· drar11aturgo l' 

novel.sta, l1àando coí11 t=-

çroc<:sso àe s.Jturaçõo que 
sub,r1~teu e si própr10 9 a 
tecia soc1e )0'.):?. I'1õo houv..::. 
àerroc:rda para qt1-em rs­
cr~veu "Tl19 Ba!lod of Rc:::i­
ci1!1g G:::ol'', preso, nurnill1c..­
ào <' of ~11àido . E r) r,orr1err 
qu: rn:,r.:-t·u n::, franca, :::0m 
o nome de Seb::-s.168 Mel­
rnoth, nã:) foi Wilde, foi e.­

penas o qu::: rsstava d2 um 
v::igolurn2, 

• 1 
rnos que e:,,::1g1:::r11 iO eí1 :) a 

Afora as c.•JOrías. :lU'""CC 
• 

cor:J,ÇJl'rr1 - c:::.r_g2!11 corr1c 
sr 8UV.~ dizer qu2 ~e n1cr-

' autor e· con10 ::-1 :.m 3!r1 I 

nuncc.r r.scuou d.ante das 
s0liri.-::.cões d= s11a sens.bi-

resse por excesso ci ~ t::::rl2n­
to e ',.r_rtuosisrnc; o única 

2xc:::cã'J foi Osc ... r Wiiàe. 
J 
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Homenagem 
a Balzac 

.Ll\_ El\1PREZ . .\ V u.,yage, G,.,i 1:­
la nda t. co n a st1pervísào d~ 
Roland E11gerand vc.n1 cit' Ot-

. 
ganizar. e1n h.,meuagen1 a 
Balzac;. ,, Circuits Balzacier. • 
qlll' c:Or;:S1~te :1uma v l-ita a 

1 
Tour,, l\zay-le Rlde-11, R1g11;y 

Us'-e, Saurnu-r. Rocl1e COtt't!, 

Langeais, ROchecorb n e . .\1 • -

~)(>1se, 

Po1 outro lacio. LES NOl -
VELLES LITTERAIRES e ) • 
razão do t 1n~cursso do duplo 

aniv·ersári.., ctu nasc:in1ento e Ll9 

m rte ele Balzac, JJUIJlic-tt t1n1 

núrnero e I)<.'<.:ial com a e l11bo­
rac5 de Bout(:1 011. o 111.:::-,l:::. 

elos cstt1dc, !) Jzaqui no;:;, • .\.!a-

in Romains MaurOis Hen-, , ' 
riot e oulrvs e c,l\'ulg.t11 ., 

CiUc1S C~'l ta~ i11~c\tld:-

POEMA 
SE.RGIO DE VALOIS 

s EMPRE 

A HORA VI GÉSS I il.l ~ 

(QUART~, 

OS PONTEIROS DO RELO­

[ G I O SE ENCONTRA ~\ 

UM ABRACO ... , 

DEMORA UM POUCO .. 

PÓE-SE UM SÔBRE O OU­

{ TRO ,. 

TIC TAC. TIC TAC. T 1 C 
• 

fTAC 
• 

SEPARAM-SE MEDROSOS 
• 

[PARECENDO ASSASSl -

1 NOS 

E MORTA MAIS UMA NOI· 

fTE NO MEU CALENDA· 

{RI O 

SEMPRE . 

QUANDO ESTE CRIME SS 
[ FAZ . 

ESTOU EU COM ELA, E 

{SOMOS NOS: 

UM ABRACO ... -
DEMORA UM POUCO ... 

TIC TAC TIC TAC. TIC 
' 

[TAC. 

SEPARAMO .. NOS BEM. PA · 

fRECENOO RESPONSA­
fVEl3. 

NASCEU MAIS U ~1 l)t.c\, 

[NO ALMANAQUE DC 
{TEM?O. 
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_eramica rete1ise na 
rte os e e1ios 

WALOEMAR DUARTE 

J MAGINEMOS um cam- res àe 0nos m::xis t~rde se- rQS que lhe d.eram vide,. 
ponês bronco. sem qu:::.lqucr jam er.con1rados intácros e ins:intívomentr, anulondo 
r.1oção de arte, impulsionddo legíveis - tu:io isso faz da um pouco a necess;dade 
,,ela necessidad·e e dirigido · cerâmjca um gu,a ~xtra· do seu povo, na compre­
pelo instinto, com um pu- ordinário para o conheci- ensão que ::x evolução da 
nhado de argila sem fórma mento do passado remoto. vida lentamente oferece. 
e sem adubo, pl~smando E' o melhor an1igo dos Depois. então, quando a 
um vasilhame onde p:)ssa arqueÓ!ogos - êsses s3res perfeição se tornou nsces­
depositar um pouco de ali- que têrn "a faculd:.da de sária, ela foi adquir1ndo 
mente. Sómente de uma fazer fortuiiamente d·t>sco- função de arte. Surgiu o 
coisa êle sabe; é que êssa bertas fel:zes e imprevis- artesão, procurando entre 
objéto ser-lhe-á útil. Nós tas" - na interpretação de opiniõ:s e o desenvolvi­
outros sabemos qua êi.e é Van Lo::>n. mento econôm.co, criar for. 
um ar'esão e está dando Como sós acontecer em ma digna de apreciação 
fórma a uma obra-de-orle. :oàos os ramos da intelec:- e de util1d::de ornamental. 
Assim deve ter nascido a tualidode, - foi na Gr-cicr Apareceram as olarías. O 
ceràm1ca - um:::: das ar- que essa arte melhormen- oleiro já tinha um dever -
tes menores de maior va- te floresceu, nascendo da modelar um vaso ou um 
lôr documentário no e~tudo .lh:1 d= Cr=ta, quando es- cântaro, torneondo·os com 
àas antigas c:vil.z:ições. sa dominava o mar Egeu arte. com esmero e cari­
Nas descobertas arqul·o- nas su2 s grandes br,avatos, nho. Seu :)bjetivo jÓ não 
lógicas serve de chava p:J_ na civ;lização longínqua. era criar um obje·o par:::r seu 
ra a solução dos proble- Seu advento é um pr:):i.uto uso oróprio. Apareceram 
m;::;s que sem seu auxílio do esfôrço que o homem os consumidores a pouco­
seriam insolúveis. Os m::>- faz p:Jra adquirir Ui:lidc1de a-pouc::> fôr:rm se tornando 
tivos grav::,dos que repre- e, co:-isequentem-ent?, t2r ex.géntes. S?u tr:::ibalho vi­
sentam a época, as 1ns- confôrto, sem o sign1ficaào sova um lucro. muito embo­
crições. a forma em que de luxo ou fausto. ra proviesse de um esfôrcc 
são moldados os objétos, a A ccrârn ca, na Grécia, :Jrtíst:co. 
resistênc.a que oferecem ás inici::lrriente não foi mode- Mesmo sern querermos 
lransforrnacões dos sub- laàa em função de ar/e; particul::rizar, essa arte foi 
solo, perrnit.nào que milha- veio das camad:Js infer.c_ ma.s autêntica n:: tsrra dos 
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helenos. Henry Mayeux 
não ex:gerou em dizer qu& 
"La façonnage du vase cé­
ramique se rotrouve chez 
tous les peuples à·'Or)ent et 
d'Occ~dent. mais les grecs 
restent encare l:::s mai ires 
d:::ns l'art de lui donner les 
formes les pLus simples et 
les plus parf~ites". Real­
mente, a cerâmica cretense, 
que teve grande àesgnvo}­
vimen to em Mic=nas. foir 
pela singeleza de sua for­
ma, a concisão que o oleiro 
lha Bmprestou, a mais per­
feita e melhormt:>nte ~dm1-
rada. 

OriginÓriomen[e apare-
ceram os pr:::rtos tortos. os 

' . " vasos sem estet1ca, as an-
f oros que conduzí::zm os lí­
quidos da fonte, sem voida -de de forma e de beleza. 
Depo s se deprezou o bar­
ro comum;. cogitou-se e~ 
emprêgo de "grés ceram::" 
de natureza argilo-silicôso, 
abundante no sólo cretens? 
pela st10 formação geolog. 
ca. Os vasos fôr:::m toman~ 
do formas arrogantes. cfe­
rrcendo motivos d: êxtase·. 

1'11:::iolmen'e veio o àes<'­
nho en,. fundo preto. à-s o:-.ae 
surg1::i da própria argila 
cir1zelaàa. de côr verms-lha. 
O 1or112m - r::<':ioo1 que 
erc - .nver ,ou o oleo qua 
lhe v2ie, dor urn asoéc o 
brilli:Jn 'e, f 1xancio as côres 
e d ::ndo n1oicr res.isté11::1a . 
Já o preto e o Vl'r·ne lho 
não sa11sfazic:rrn. Surgirarn 
o ornorelo, o br Jnc::>, ~ po­
l:cron1ía, porta11to. f 

E o~s · 1n ía avar1çanào, já 
influ,sr1c· ando toda região 

• J ' 

m <>a. le!"ran ea, princl oal-
• 

n1ente :i Grécia e as cícla-
a<·s. Motivos regionais fo­
rar11 pin'odcs, fe los li@rói­
cos r:tratando guerre.ros, 
1 . 
1ouradas, e t 111tos ou lros 
mot;vos da flor::1 e ào fau· 
na. 

Não ficou so,1;entt> no 
n1odelagem em ter: -co:a .· 
M~t'l:)u-~e vasos, <'x-vo1os, 
etc., em esteotile, faionça, 
metal. . . l)umo sequênçia 
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OS Ll\,'R OS 1\1.-\IS \-;::~ -

DIDOS PELr'\ GLC=..0 

NA úttim:i qu.nztna ..)3 

livros rtlais vendidos",:)t:lo : c-

bo foram o, scguint<·,: F ., 
- ' CAO (Nacional): l'vilNU.t. :. -

p~el!ia~ de Lauro Rodri~ 

ONDE O CEU COMECA, 1 -
vela de Maria Luiz.a Core..· • 

' 
MESTIÇA, n<.vela de G ·3 

e:, Abreu; NO GALPÃO. ; 1-

tos de Darcy Azambuja: 

OLHAR PARA A VI DA 

OUTROS ESTILOS DE VASOS CRETENSES 

mance de Mar·a Luiz:i : i'­

oCiro; (estra,,geira): JOSE F O 

EGITO, romance de Th: :."> 

}Óg:c:a do seu 
• 

me:110. 

A :118:1el::i.gem c'"ct3:1.s2 
ts:n suo fe içã::> propri:::i, oor­
isso qu: as c.viliz:::rções v 1-
zi:1h:: s p:::rsccrr::::.m ·'.J impor­
tar os seus produtos, rcco­
n h 3c1d crme:1 '.e val:os::;s. 

S2u maior esplendor foi 
~10 0sríodo rnino:Jno II mé-

• 

à10 e recante, qu::xndo o im-
pério do gr:Jnda guerreiro 
ào lv1ed.terrân::o era um:::r 
nctê:-icia invancível. O im-, 

uer10 f'Justoso foi dec::cir1do. 
i 

com ê!e também 3&U :::iesrn-
v:>lv11nen to art1stico. acJm­
u::r.l1c1'!1do o tr:,110 d0 seu 
'Tiecrnas. 

Os c.élsb .. es V:JS:'S 
• chamarn ae 

" . , d greg~s, impc:-tac.8s 'J :::cn.-
t.ncnte e d::r ilh'.J de C:-e .::r. 
'1'cr:nbeT11 S:::: r1 t := r. :-n, S:t...'112 s 
e T1ri:1'0 iôra:11 centros d3 
grand ~ iJ1ciu:tr,:: -::s:-àm.co, 

Arpa do Tempo 
RAIMUNDO NEWTON 

1 
DE 

MENEZES 

~\ :\.RPA DO 
~\fi'O 
TOCA\'A U1\1A SlN"'ONl,\ 
DIVINA, 
F ARA FESTE.) .'\.R 
o e i\SAMEN~ro 
DA LU.i\. 

' A NA1'Ul{EZA 
COM S~UDADE 
DA LU~'\., 
(;HORAV.l\. 
COPIOSAl\lIEN'fE: 
Ciro~ . .7IA, .• 

• 

des,::rcando-sc H~ssar l~k pela 
prc:iucão de vasos d2 ouro, 

' 
g:), e·c... Mann; MAQUlAVEL E A 

A ::1-9~ :obartcr de Artur DAMA. romance de vf. 3c-.., 

cuio v:Jlor souber:::: m empra- Ev::ns ]C'gou·nos a gr::;ncie mersct Maugham; Wff':. ·.i ~-
, 

gar co1n gra!1de per1c,::r. 
A p:;rtir do período micé­

nico, o de maior espl_snd:::>r 
no mundo da cerâm;ca, es­
s:r indústri~ exsrceu uma 

A 1 ' ' ' influenc:a extr::rora1nar1a n:1 

C:';):rtu:1:dade escl::xr se sdcrcr 
àa c~vil~z:xçã::i mais f ulgu­
:-::-:1'.e do mar Egeu. 

Nossa admir:xcão não :iei 
J -

x:;u àúv~da quanto à influ-
ênc1:r oue a ilh:r de Creta 

TOU, r,mance d<' av:ntur;:; de 

Karl May; O FAVORITO C :s 
BORGIAS r0mance de ~1-, 

m uel Shel labarger. A V~ -

TURAS DA MALETA !' !~ 
GRA, romance "~ A· J. : :• 

c~viliz::rcão da fulgurante ., exerceu nos dema1s povos ttin• 
Helade. Apareceram as com ralacão ás suas artss. • 

ânforas panat2naic:::-s com 
que se premiavom cs ven­
cedor: s :ios jogos realiza­
dos em Atenas em h'.J.nra 
áqut"l'.J Deusa, os :::ânt:::ros 
para l.b:.ções, as taç:::is, os 
bomb1lios p::xr:r p:?rfumes, 
como ·:xmbém as gra1des 
1alhas p:tra depós-:to de vi­
nhos, ~s quais exam1n::1m:::>s 
passo:-1:n:::ntt• no reino de 

I-..Jã:, só em Knossos, com:::> 
f i L , . H CHESTERTON E O TUM..,_-

e::n 9Sl'O, cucarn1a, a-
gh::-- Tr:::rda e Gu:-n.a, êssc 
dese:1v0lvime:1t0 se pmen­
te:a. d 3cde os obj:: ~os dr e HESTERTON, 

Ut!l:dade prátic::r e :::ie orna- inglê,., escreveu 

::11ento, e;::, sarcóf:.rg:::>, creres- inédita o 5-eguint<': 

Knoss·.)S. ' 
Sucessivarne::1te a pe:-f 2i­

cào f:Ji surgindo com :IS 

ct1rv::xs qut• ~::; foi crplicando 
" a model::l.gf•m. as nov::.s co_ 

t 

r :s, ")S tr:Jç::s geometr_.cos, 
as ex:-1 tCCÕ3S patriótic::xs 

~ 

r1os à::s:n.ho~. como t:rm­
be:11 a vari::rcão de asas. ou 

~ 

bro.cos que se f:>i d:m::io até 
8t1r1c;:r o. perfeição dos v::.­
sos orrame~taís. 

ciclo àa c:::::n!r1bu:cão q:.12 G 

fe:ichismo of srecia d:::x vid:r 
soci.:il, até o túm . ..110 do ho­
mem d:-qu2las priscas 9ras. 

Cotnp-::.-ração f-sila ê!'.!.rc .J. 

ce::-âm~ca descobert.:r pelos 
' ' o.rquso!ogos e a que suct•· 

.. , ~ . , M d:::u o aom1n10 a3 :no~, 
,iemo:1strou a pos:ç3..:> stt­
pcrior e o sanso artrstico 
qua florescsu n::rquelr pe­
ríodo fulgur-:inte e b~ l:coso 
ao m:s1no tempo. · 

Não é u1n snsa.o apres-
s:do que possa def1n:r par­
iicular.z~1d:xmente a posi-

• 
Em 194&, qu.c.ndo d-e nos-: çõo ào c:râ:n~ca do.s bele-

- Por que se fala !em pr ~ -::i 

''sono do fumu10"1 ora, o -
muro não é o sono ,nas ô • !.i" 

pt: rtar. 

O ULTIMO LIVRO C~ 

HUXLEY 

F ALA-.$E muito """ " ' t,.. ~--.. ""'' .......... 
• 

novela de Atdous Huxtcy AºE 
• 

AN D ESSENC E, editada n ,r 
Cha.fto & Windus. Trata.">t" c'e 

uma. sa.tira mordaz, de um- c~·­
tiea fe-roz, de um bom pont;..- i', i 

ncts Preconceitos t.Ocia~. O·~s,. 
-

um comer,&arista qu~ ce a hu-

m a.,,i d a d<' persl ~tir 11 º" s~.u'$ 

past.os err a.ct 0.4il , terá sempre ern 
Aldol1S Huxley um t-~m~.,~~ 

sa to-·u:'née ps4os lrês c~:i~i- · n~s no d 3senvolvlmento ·d;)s 
,;-:1&.1l~s b:1rtt1:rd~ pelo Atlân. p::ivos :ia Mcdit2rrâ.:1eo e do 
t:cc, t1v ::mos oportunid_ada mar Egeu. Ress::xl · :::rmos 
da v.silar o museu de Trér- cqui e al°í o qL!e houve de 
kleicn e o Stl.:1tUÔso Per.lá- ma!s e::iificantc no ssu d2- critico. ' 

• 

' de M' P~·~ • t"'\ l 'me f a~·xl"VV\do Basta diz~r que todo ~rotl .!~ C10 lD '.JS . -Á....,.ffil:1:IIDvS S.S!lVO!Vl D,'J, -· u., 
os vc,::,os de or:1:rmento en- m~rgc:n ::r que o leitor €::;- ma do de!t·ino hltmano é· .. ()~-

• 
con:rados no rriuscu, como àioso íaç:t su::s t)çSqcisas Jiz&do nas páginas de;s.~. n11 • 

· b' grrr---,' t f ..J v€'1.a, satir~ca ·err.• qut .. o ~~~.::l" í..:tm en1 os 1..4_i::.es vasos e pen~ rê mo.s a u.:1""'0 11 :J "' , 

que 0 é;Splendoroso período c~edal artístico do t2souro inttlês- botou muito' de g.,u 't1.1 
. d . l li ' .~ e' ae s~u talento de- 1,s~!'i• mtnoa:10 usava p: ra epo- Cí-..l~ n~s .eg:>,.t a g.?n1e 

~itc1 .:nel, ~ze.its, vinho, tr:- pÚ!l,.ru;o". t,, .. 
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Conversa 
um/ Poeta 

ligeira com 
de Alem-mar 

ORFElJ SERÁ Ul\il GRANDE C~\PiTULO N1\. HISTóRI.:\ DA MO­
DERNA l .ITER_i\TUR.\ BR .. t\SILEIRA-DIZ FERNANDO FERREI. 
IU. DE 1 .. 0 . .\~DA - MÁRIO DE ANDR . .\DE, O 1'IAIOR El\i1BR01'IA­
DOR DO ~IODERNISMO - C.i\RLOS DRUMi\'IOND, O POBREZI­
NHO - O ESTOPll\il AGORA QUE COMEÇOU A QUEl;.\IAR 

DIZ O JOVEI\'I POÉT.\ ENTREVISTADO - NOTAS. 

• 

~- 3P~-~"'\'"!:)0 FERREIRA DE 
I.,0-~D.\. un: jove1n poéta de 
orlt.:-?-m poi-tuguêS.1 há anos r~. ­
cf ic :-do -e:-.::'e r.ós, dirige umn 
. te·:· ~ta, literária., en1 c<>labora ­

çi:) :::om F r ~:d P~rlhei:·o - 1·2 -

vi·. :a brstante conceituada J1os 

vú1::-s quadra:i1tes intelect1..1a~ 
elo i 3Ís: ORFEU. Além de re­
vcl~r ao públ~c<> a pujança L~'-'::· 

rfl(l:1cres \'.:lores da. nova ger:.!. 

çflO - afirma seu dirctcr, :lO$. 

sr :-=vi~ta está no fi 1.m.: Pro­
pó1;:ito de fazer uma esoéc::- C:e 
h · i.;ier.e -:-_.?. :i.turtl litcr:t1.!,·a. bra. 

sil··~·ira sar.á- la d: c;,u:1.-:; irlU:,1.: 
' 

·r~; ma:E-!:·s, cf~rerc: ..; . .111gL1e 
,t~,) - er.,~ irá benPf;ciar e:.;r_ 
v1.:~a e ~::-.;·c::cional i.:·\·r;e. 110 

m ·;.1e11t) :ão cheia de fal~o;; 
1·c g.:lr.1to3, :1o 1na} adLLb:?dtl .. 

C 1tro a.a en1 l)alestra corr1 -
Fc'""la,r.di: Ferreira de L:a11da 
n:). :::..i ,. : .. :: " Li \•ros e'. e Pcrt Lt­

:. ,. l a .J(3~ Olímpio da n0\·a 
~ ) 

gc_ação, d.~5-i-ln. êle em me10 

e'::· rma c0!1.,·ers:\ bastante :tni. 
JD, Ja, . ~ qt.:.al di~c...ordá\1 amos 

crr ~rtc~ c.?taJhes impoi-tar.t~s 
cr, 1:ora c .. :'!'.ccrdá~se1nos ple11:­
~.1,nte e:-:'. _ ,sê11cia: 

- Ac:·a.~10;, gt1e QLtalqucr 

e 1 .ê,ic o.e ~:.r, g::gá á obra r e,~ 
ttra~ escr:·o.- 1noçé; -c'.!nstir11t:, 

s "t°l': du\·ida:. urr,a.: :::érin cmen -
• 

Çt ' .11. :>.'z.1:·: .. l\1eu '\1elho,' "fK>S"­

:-:c; ::ri~ré-::-1 e5tào com1:Jleta~, 1-.·. 
t ~ e82e~·e::..t.:.dCS, par à ·1)0dt- -

rc:\1 ju.lgê'l' qualqLI!:r ob:-a - ri..-? 
:t,' ~· d3 ·~at~ .ai1têntica •á ·m~i . ., 
f.ai-1,.:»; $,.:: ""l'ili~ro~ e a m:r-io:­

p...1,. !~ -d.~ \·e~es· · .1ogan1 ,c.-c1n 
cr:riven1éo!'..cias. Aliá;, 11ão t ~ -
rnr...c cri~ca: Alva1"? Lins 'f'tt€ 

I 

é sem c:ú\· .. da a figu ·a •· 111'.l:s 

:1(lj,.}Orf,a!'l.te <le. todos ql.te_já__w: s­
~LliQ.1.0$, hOJ"~~~o e i.ut:ligl"n.te. 
há bastQ.1.n.!e tempo silel.lciou. O 

J D:5t~, é µn:.a praga · lter~r·a 
qttot I c~sonjl~ - i.lifiill1~0-ij1e. 

o.tra. c0\,sa~ não fazemos 
.i.i>'>ll.utar:,ente intercâmbio àe 

GASPAR1NO DAMATA 

burr:ce q ue há ent re cs nO\·os; 
e~:a história de publ icar T).::e ­

mas. centos ~ e 1S3ios cie cole­
r 2,s nc·ssos em revist-: s por 
t> 

êlc:; <lir:gidas, cerno retribui -

ção, Oll me~n10 n::tinhas aL·to­
elogi~3S ta1nbém nã:) tcpa.mos 
ele manei:-a algLtma-

1\ias qual é o seu critér:o erc. 
J 

relação á matéria rece,bida? 
- Asseguro-ll1e que procurr.. 

mcs selecionar o ~n~ 1h<>t :r::')2 -

s:,.:el a n1'atéria recebiàa qt1e:· 

de gente nova, qt1er de \·elrt. 

gt.:arda. 
I ndagando ªº 

qttal o juizo Q ,1e os ma:s ":~­
lhes faz~m dêles, resp<>11.2e 1-

me: 
- P ouco 110:., interess:, s:.­

be: o que p-:ssam p211s:- r ele 
11Ó'- cs srs. Carl~s DrL11r.01)(~ 1 

F, êclericJ Schn1 clt, Sérgio l\Ii· 

liet e outro~; 11-,Ltito 111eno_ 11c.s 

i 1ter JS~a111 as opi11 ões or1·.iti ­

,:l~s po: 1ne11i11:s, cuJ.: exis­
tê11c.a 11egan1os 111 panorar.1a 

das ati\•idadcs elos 11c \·e:._ 
- l\Ias o chamaclo GRlTPO 

ORFEU te111 s1elo s~,·e1 ... n1: 1,t.:: 
critic<' ao, acL1saclo ele ba1 .,~.ri. 
dades: que cl·z \·Oc:ê') 

- Acho injt1sto ::> julg:11ne11. 
to c1ue faz_ ,11 eit1anao 11')s 

acusa111 de c1ue O$ .1taot1e:; qtic 

faze mcs a ;., sr Carlos DrL, r- -

mosc' o p0b1ezi11hO se t .... ::1 ·e 
t I 

lt111 caso l)~~.:)oal e 11âJ de ie-
ração e c,ue atacJ11cto-c e e:s 
derl.1'.lis, parca glória, con:') .- .: 

is::-o signíficas.~e algurr.a cois,.1 

.,a obr? oue pretcnclemcs c:.11.:-. 
truir. QL1c:re111cs cl1é.•ma_· a ::-1-
te!1ção sôbre nó:-. Pa1-ece11'. ter 

ü.:'.QUecido o fôgo de artificl.) d,1 

tur1nj ~h'.a de 22. qtt: 11ão te\·e 
pt1dor algun1 quc1nclo f;:z ~crio 
aquêle esta:dalhaco c~')i<i, rcs. 

' 

po11!':ável pelo que há cie piür 
no 1\10derni6mo. 

Potico depois, acrescentou: 

Em nenhuma. éPoca • 
Cl~ - -

• 

11ossa lit,eratt1ra ho1..1ve igual 
cab::t:nisn10 e to11to falso \.'.:-
1 'll· se i .n pOndo como c<>i~a c.l 
pri1nei,'J. - O sr· O svaldo de 
Andrade, por exemplo. T cd.:s 
êles, cada qual se cons~deran. 

elo o mas importante, poços i 1. 

sondáveis de vaidade. tã~ h a­
bituaclC3 estão a s~ acsricia­
rem e trocarem elogios e e I a. 
,ões. que quar.d') algt1rr. no1:0 

1nais oUS'.'do lhes espete d2 leve 

• 

O .-feu e cs q ue nos cei-c:am. fi . 

zen:cs muito 1nai s d0 qLle Grd­
ciliano R amos J osé L i11s ao , 

Rêgo Bandeira Drummo1~d e , , 

ML1rilo quando tinham a n') ... 

sa idade. Q1..1e h ~ via~n fe:t0 P 11. 
tão? - pergu11 tou-1ne o jo­
vem poeta. Nã::> fxistiam - a­
finn;)ll exaltr ::o. Se ainàa n5o 
110~ mostra1nos sL1ficientemer1. 

te é porqtte :ião te mos p'·e-$ê; 

te1no.s o ab:smo e que emos p!. 
um alfinete, s ~ qu=ixa1n 
l)l1nhal::-das venenosas. 

cl.? sar em terr~ no seguro, c~ese­

jando primeiro o amad..1reci. 
- Qu~ acl1a dos que se rra. 

:r.ifestar8m cm "Letras e Ar­

tes'' sôbre os ataq1..1es q1..Le Or -

feLt t?m i~ito aos de 22 e 30 -
Ferna11do'? 

- Ben1, qLte é que eu po.-,sJ 
achar? Nada.· Ape11as arl10 

rr;cnto pa_a a l0nga "·iagcm. 

E. proc1..1rand::> esclar ~c'!l" 
melhor o seu ponto de v:sta · 

- Há n1eses G ilb2rto Frel ré 
publicou un1 .:rtigo e1n '·O 
Cruz_iro", :10 qual d:zia qL1e 

certa vez e111 1926 Ou\·.ra nc:1 
' 7 

CLtr:osa a preccupação ctêssc ~l.< Garnicr Q,crio DL1Que Est::c1 .... 

plemen ~J em mostrar 11.: nc~ C!L1eixar-s: ele que 11ão h3.\·~·­
co1npletamentc :e~tranh::s e: ·na!s ..im poeta c')rr,o Bilêc urr. 

' • • 111express1vos 
da atitude ele 
titt1de, o que 

qus disccrd~m 
Orfeu (dize1n a­
acho engr:i.çado) 

e clscutcm se te1nos ou 11.;J r,~­
z::io. Pc.1qu= :150 prOcL1ran1 cs 

11orr.es 1nais rep:·ese11tativ.:s dd 
110\1 a ger?ção? - pergu11t "u. 

A 1naior:a dcs que não est;i0 

ao nos·o l3do são os medíocr:s 

C.a1 l.:s G~mest um Pedro Amc-

rico. e lcmbram~s aue é!1tào 
já existiam ~- ~,cleira. Dru.m:­

rncr. j, Villti.-Lob:::,s, Po1 tin-~:i: 
e Ot1trcs. Canso-n1e cie OU\'l 

,·á11os Oscri-:;s DuqLte E--rraelas . 
referi11do-sc acs n:. \·.::s e r.1 i~ 

me~mas p:ilavras... Te11ha­
n1os t1m J)OUco de p~cien,..;,: 

os C1L1e enco11trara1n as port:;; lembr.:.rr..-se QLtc Ja µ:::,st:imo.s . . 

ela ravísta he~ méticamen.te f0-

cl1, elas os cafagc:stcs paL1list~.;; 
1 

Darc\· Da'11asceno L~ci,o T,·o . . , 
Afon!o Fel:x c'e S,;uz:8 1\Ia,-

' cu os c:e qt1em nem t'):naml,. co Ko11der Reis Berriarào 
' conl1eci111ento - acresce11tol1 Ge1 s. n. M.31 ia Jt1lieta Dalton 

• 
Q...1211do Sérgio 1\1 llliet Publ;- Tre\·isan, Eds : n Regi,,, Al!)hcn-· 

cc-11 110s páginas de Letras e SLts e'e Guímarà11S Fill1 _ \Vil• , 
.. .\rt>es o ::irtigo "Os gagás l1e son l\!artir1s e tantos outro~ \7~;· 

22'', receb2r11:s 37 cartas e i-l 

t ,·legra :n:ls pedindo- nos QllC' 

ll1es rc~pc11desse1nos- E par .. 
todos tivemos esta resp".>s~a: 

• • queren1os p~ixe n1a1.:,1·, n~ai~ 
bo,ito mais a1·isco e feroz! 

1 

CONF IANÇA N OS NOVOS 

H oje .._. d iz Fernand~ 
1·eira d : Loanda, n ós os 

Fer­
. c1a 

lc,r~ s c1;..ie se clefir . .irão breve'!' 
mente. · · .1 

Fêrnando Fe ·reira àe L-0:11 .. 
ela atende 0 sr. Anto11io Ped:ó; 
proprietário da Liv·rcs de Pot• 
tugal , grande ar11igo eia turma 
de Orfeu; ped :-me àesculpa 
por alguns insta 1tes. I\I1n ut<>.:i 
depois, p rossegue n2s stlê~ 
teressantes declarações: 

- Há um ano 
• 

atrás, . el'~ 

1 

) 

' 
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me-~o u1n sa,crllég·o falar c0,1- não faz prefáci<>s nen-i desco- • 
- Faço Ltm ,apêlo aoS jov1·n..s ap1endo alguma c<>isa. Não ~·-

tra Drlttnmond e os seus c<rn­
pa1 Jlei , OS. rv(as dei)OÍ <; do n. 4 

de Oi·feu, Parece que consegt1i­

mos animar os tímidcs e .iá 
t,-0111os ob1<gados a recusar ;:ir­

tigos conitra o pe~l de 22 e 

30. prncipal1nent.ei os que vi­
san1 o poeta de ROSA DO 
POVO t.ant.os são os que que-, 

rem exte na1- o que verdadeir:._ 

ment,e se:item - afinna <> E>n­

trevist+ado . 

Em seguicla, d z: 

- se não terlho simpatia pel'.J 

ob1·a de Drumrnond. não the 

nego o valor que po~sui e ac110 
:rne,mo qt1 e- tem t1n1 lL1gar as­
t;egura<lo na nossa literatur-a 

' -
m as que só desc~rá a ê~e lugar 

quando os novos acordarem e 
a.br·o,em_ os olhos cc-m lucide~ 
para um honesto j ulgarnento 
crítico, ou qu::>ndo .nor1er co•n 
éle meia duzia de amig()8 qu,· 

o ende\1San1. Mário de André'­
'de tão lot1vado quando vivo 
con1eÇa a- r·car e~Quecido; o 
tempo t."':Ue11·uja-o na nossa m"!­

mória, faz-lhe justiça. E como 

bre gênios, nem escrevt cartas 
nem tece elogios, o~ seus agr;\­
ciados pup ·tos (as doce;:; vi11-

vinhas). esqu~eram d:c. qt1ela 

f1gura Que fascinava, embo ·a 
embora nos e~reguem na carc1, 

de vez em qua,t<lo, uma cart,, 
de Mário e ~ão mais se le-n­
brem de falar. de escrever ~ô­
b e êl.e. de t crJ ;, r nc,t nhas, ele 
citá-lo ... Mário de Andrade, 
o maior embromador modernis­
ta morre por completo! 

' 
A:pós uma pergunta do Afon-

so Felix de Souza ac.·esceinto,..1: 
' 

- você tem lido os poemas que 
o DrL~mn1..:r.<l tem Publ 'carto 
últin1an:ente! Ruinzinhos, n5o 
acha! O velho ainda não desco­
briu que o sangue esfriou! Pre­
f iro os poerr~s do meu qL1e r1do 

mestre AfQWiO Felix - d1s,;e 

rindo, dando u.n a palmada ,.J.5 

costas do poeta do " O TUNEL'' 

• 

APtLO 

Antes de concluir suas declJ -
rações. o jovem di1etor de 0 : ­

feu, diz: 

que encabeçam as mu t as re- con<lc também a admiração qu~ 
vistas que têm surgido últim,l - sinto Por GrJc liano Ramc5, Al­
mente. para procurarem me- v zro Llns, Augt1sto l\1eler, A :; .. 

lhcr2r o padrão das publicJ- reli.o Burarque de Holc1ndJ. 
ções, o conteúdo das mesma~. Gustavo corção, Bim:1rdo e~ ·­
Aproxima-se .a hora da Y'evisãv seta e Carpeau.x - êste qua.:1d0 
d<>s ,,a1ores das figuras de 22 divorc:ooo do O. C . M . 
e 30 a hora de nos decidirm"..;, 

I 

por um camin,ho ... E c1uf:l sf>­
jam mais moder ,dos nas sun~ 
p aixões. Lembre:no-nos qLte 

um Alberto de Olive· 1'a 111n 
' 

Coelho Neto. Bilac e Guim ·1 -
rães Passos também foca;.:. 
deuses na &Ua época e qt1e ho.it­
n.ada nos dizem. Antes de acei­

e farla-

Para termina .-. diga-me q •J"'1 

o progr?m:: d;- Orfeu para ê"'e 
ano. 

- Bem grandt<; O PANOR.\-
MA DA JOVEM POESI~ 

1 

BRASILEIRA O CANCIONEI .. , 

RO DE ORFEU. livros c:e poe­
mas de Fred Darcv Bandei ·a . ~ . 
Tr·buzi e uma tradução 
CEMITERIO MARINHO. 

tarmos as lindinh :is 
lha:1tes notas de Mil 
examinemo-as bem. 

muito papel talso 

po1· ésse Brasil . 

Cruzeiros 
Valery. l\1as meu caro D'amJ­

QLte and " 
lh

,.. _
1 

ta em 1950 é que ~erá o no~"-0 
espa ~o · 

gra nd-e a no. E . gu· rde b,,. "', 
estas palavras- r.a ~u:i. lemb "2r-•­

Mus, apesar dos peto.ares vccf: ça: hel-de fazer de Orfeu u li 

tem GS suas adm rações lite :á- grande capitulo na história ~'""' 
rirs. não é verda{'e , Fernanclo? n1oderna literatt•ra brasile . o. 

- Claro, meti velho! Cecilia - ce<nclui Fernando Ferreir'J 
Mei1·ele~. I.kdo. Ivo, e Vinic.us de Loanda sttas aeclaTaçõe, -

de Morais são d-Os noss<>s pOé- po r sinal u:na das ma· s i-ater~s­
tas os que mai8 admiro. Releio- sa11tes e audacio~a,s c!êsses te::1, .. 

os frequente1ne"n.te ; e se:npre pos ... 

··~···················•••++++++++••••••••++•++++••••+••••+++++++++++++·•·~··············· 

N O ,,..,.eu quarto ~~curo t' frio, 
I 

d~ um paíz rnterior , 

indago o fundo va~io 

eia minh'alma. em e"tt>rt,r, 

Com nôjo dos vermes hum.1nes 

c:euc me causaram mit danos, 

iencerrei-me nesta roeha, 

iapaguei a minha rocha, 
mergulhei na. E1Jcuridão: 

Jq111é ninguem ·v-~nha a sabei' 

,Onde fui me ~~nder 

~ .-Oubar·me a Solidão! ..• 

1feniada ,.a pedra dura , 

.-.,edito, com am-argura, 

,nas vãs palavras de a.mor 

l4Uê fWe ,exauriram aos poucO.i 

Ide lôda vida . o t>sP!.!l'\dor. 

_.. inha dor é poderosa 
' 

tt,omo esta pedra rOchOsa 

jl)nd~ cave; um refugio 

Jno meu mundo interior. 
• 

., destino pet1a em meus omb ~ llS 

~ da minh'alma em escombro~ 
aa't>M Mil gritos dt· hor~! 

C LÊ L I A $1 L V E I RA 

deSta caverna de verso" 

onde vim morr<'r de dor: 

Recosto. mf" na .N>ch a fria 

e no meu peito sombria 
I ' 

rept-rcut,e a sinfe>nía 

~ meu mundo interior . 
M a.s que estranha metod a 

se o quarto está deser-to 
e inteirame,,tc liberto 

dO ruído exterioc? 

AcaJm.a-t.-, meu coração! .. . 

' 

( 
1 

• 

-

• 
• 

' 

coração . cansado dorm~! 

Mergulhou no ventre en orm<.· 

da ma.~s negra solidão: 

A ~infonía continúa 

como balsamo consolador 

caído na ferida erúa 

de um coracão SOfredor. 
~ 

01 h 0 os m~U'S pés deScalços 
e .a respOsta v·!io, então: 

urr,. rio b~lo e ser~no 
' 

abrira no pari"dâo 

' . ' , 

- -~ 

\ 

uma b,~cha e Invadira 

da ml~ha treva a escul"i ~ j~ 

e como amante . cobrira 

d~ be1jo.s d'agua o meu chi•>' 

Nas suas águas oantanl..c:f 

boiavam aqua.ticas plantirúl•s 

e ninhos de avesinhas 

com filhotes a pipilar! 

Trazia lodos os se9rêdos 

e do mundo as caricias 

em setlB misteriosos d~dos 

senhor das grandes oland i.:-i-3:t. 

E agora, no quarto frio 

do meu mundo interior 
fico, horas esquecidas, 

conversando com o senhor 

das águas cant.1,,tes, que--1dlió> 

que não temeu meu amor. 

Inquieto e rum::rejante 

ê le vai. serT,·pr,e a paSsar 

e suas águas amante9 

vêm meus pés fri-Os b~iJar­

E' uma hí~tõria singular: 

no me-u mundo interior, 

veio sereno morat" 
I I 

o belo rio dO amor! 
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GEORGE-HENRI CLCU-
ZOT. é um à:::>s n::,ssos 

"L r, -
Corb: :;u" e "Quai des Or-

• • 
févres" t:)m:Jram-n::, ce.e-
bre. T::mbém a apres3n'o-
ç ê o d :. s = u ú l ti 1n o í. l m . 
"!½ANON" er:i esperado 
c::::>·n :-1·tuila curios:dade. an­
c.edade .,; :n1'Jac:ênc1a. S::1-
0,::..-s3 q"Jl' êsta f;lm hav ia 
c·Jst:::::do muiiQs esforços, 
Lcmpo e à1nhe1ro. E o título 
--·rr;:r\'J. D~ que tr.:xtaria 

t,11:: n on? 
Georg2-He:1r1 Cl::::>uzot a­

nij:1CiOU qu<.> h,-:=v:a a:::i:xo-
• • lc:::o ao :1osso trmp::, o ce-

iebre r8n.a:1ca d2 L': bb2 
F revo.s1 - Cl :::>uzot conser-

' V:JU os nGD1SS GOS oers:J:: 'j -

Cp=:1S e r.::: scect.vos caracte-

r ,e e pergl1:1::::::r a mi:n mes-
1. o, expl:ca Cl ::uz'.Jt, 8 q UL' 

tc.:-·:rm e st'r.cn1 
e -e; d1· - e - IDU'ªO 
'-"-- -- '::' • .L " 

or/:- sa-
• 

• 
r.·i=nta n:::> an:) a: 1944. no 
d ,... s~u·nt!:> o·,.,. 1.1....-r. ~c~o 

_.._,. -;,J .._ - ._.,l _,..U--;:; L..J. U / , 

\ir,_c M:::::no'1 um Drsgr12ux 
,. _ :n Les:::::::iut". 

A ccã::, corriac::::: e rn iu-
r J· • .) d: 1944 - Os arr-2r.­
c-.:.- ::)S d as: mb:::xrc:;ro ,TI :1.::xs 
,..'.:'Is~ - s eia F '"::nr-::r. Eles o -

. . 
v:::1ç::xv::m ao preco ae '.:lu-
r os con1b::rtes. Numo ol­
cle~a Jibt>:-t:::z::i:J, uma r:Jp:Jri-
0=, Manon. el::: impul~io-

, . 

n.:io::=, n-:l:1cou 
• 

:nu.to co:11 
:m um café cs all'111ã::s 

. 
CJJ:? era ::,a su::r mãe. f :J-
1 1:J-se me r:::xs-,p::;r-l~e a c.:..­

Um c:Jo.têo dt' F. • 

r. l. int~r:veiC> e confio ::r 
:1a:J: esc:ent: a um dos seus 
rc!::::rd '.)S R::b3rt Des:;J:-iet1x, 
e-....~ 115:J Qt'Vl' o-.·r::ê-1:::: à~ 
v · s ~ :J . Nu rr. :J : g r 2 j .::x - 1 r oz­
rn e:1 t 2 bc·nb:ir::12:::d:J, Mo· 
non en!enàe à2 ~eduzir Des-
c - ') \ . ,t ux e e. ::i ccns.:gue c.J;i. 
ç T-=:11d; êx:·~- E~quec.ci c 

, 
e.::: ::)!'8C'n1 q,·e h::::vic rece· 
l ~ ~ D(·-,..,- - f ,..__, .::-...,.-ux ~g= con1 
~ 1,-...- O""' . r , 'b . h "- -'-! !l ~ -~11 '8 .. .:, "l:I ..-!1 ... 1 r1 

• • ~ I 

e~ :Jb,--c·,,.. ... ...,. c::t'u p~-" 

L 

1 

L 

l 

p 

r: 

,. ' 

' 
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res Í=s 2;.:::::11: el:J t::rá oe ­
l..:; s to l e t t: s, J o: ::is t' à 1.n 1 1 = · 
ro. se t->la mos~r:::tr· sl' gl·n-
111. Sem re·::;ug.1â:1:. :::r a 
s2m vergonh:J, p:::ss::: rl2 
um a outro t'nqu:::tn 10 Ro­
bert, m.::ris s1mples que p::,-
:::. j' - ~,.,, 1· 'T ~ g,.., ry r· D ~ '.),, ve' 
-'- -' .. ···'""· , . '-" . 

As~.m mes-::no êie pre1:;n-
àe tirar Manon dest~ meio 
perver.ic::i - êl3 quer con­
duzí-1:: ao Sl'U o:xís N-:::t-:::.:1. 

cs acolherá - êl: s c:xsa· 
'.'".:J:i. e s2 .ns·o1:::.:-5o r,,u e 

- . 
'T!::aes - msnt~. nt1.ma c1::1a-

, I l ' a.e ca.n1 ::1 e ::or:::1z1v2 . oe 
l1ma bc::x or8vínci:::r do cen -

• 

t • F T'" r::: 00 r::'.'lç:::i. .:..aos es, 2s 
J -prog:::::.: v :,uosos :100 a · 

grod:::m m,1i1.--- a Manon. 

que torrou gos o p2l:: Vi~ :. 

luY~u::,s:::x e tr-eo:d::rn 13- qut.' 
leva àçsde a sua chl'ga::10 
a Par.s, - e Õ.J fá:::il p::iro 
2la 0bt3r o dính:1ro do 
qual tem n C'c"ssid::::id .3 p::::­
r:: s::i.t_~f :::zer seus coor: -• 

:::hos. 

lv1::::xnon cheg:::::::: cometer 
grov2s irn;,'"u:::iê:1cias. D.3s­
=1r· eux. enf .1n, aa- s= ccn:o 
::ia ::::xbjecção OG SU".l OD1811 -

J 

te. M:::1s, P=r:Jo:::-lhe. E 
mesmo par::i s::::t1sf ozer os 
arseios d 2 Mo.:1on, êla 
dsd.ca-se ao mercaào ne­
gro. 

D~c;,....,,.., ~u,· 
_ .... .::,,_ -- A, 

ç::i a 1rof iccr - si.esde o 
~.g:..rro até o pe:11cil1na:. 
P'.)rem, ê!: não é d::>t:.o:::> 

~ ~ ' , par:J este genero ot> nego-
:-;io - seus luc:-os são rr10-

:j :::~t::,s :JL'n1a s aos cllios :.c1 
insaciavel Mancn Ela ore-• 
p~ra· se o::,:::: seQu:r um . -

: ~ i ---1 ,.., '11 a:- -:- :-: 11 e ~ 1:) s E .s -
,:.aos Unid~s. qu~ seàu21-
' ::ic ..... (:f C:( :.1;: e r-a:itos. :'11.:. -

• 

Desç;r 
~ 

• e; 

T 
Ll' ,... '"' 

(" 
, 

• l - . 
,..) • 

:::: UY. 
--

1 
-, 

~ 

• 

, 
O -- ­-;:, 

c0r,1bcr =- \' _e-
• es r- )\'1...,; 

l' e e r 

~~lU,;J~-

..._,... e, 1b- I-V .;i .:)_ 1 

-r- a e' 3l'--

V - ,. r ;;: ,.... ~. ' 

l' 
~ ,... ...., - ,._, 

, t. S ,..,.,., ~\,- C' • ... '-4 ._, _.. .1-

LUCIEN POUESSEL 

à.o um mo:nen o o<' í::1l t:r 
a.: at=ncão c:10 st'u c:Jrcs­
reiro. Desq-r_eu>- es'.ro.1.:;;u· 
1:1 L1..'scaut com ::, f .o t~l~ -
~ ton.co -- e foge. -

ç, ic:o o:r g u.s'"r:::1 :)O Pales­
ii.!1a - êstt· f :lm que evoca 
os s::if r· 111::11. os. 03 socr1!i·· 

• c1 os I.' :::is angu2t1os dos 
nossos temp::>s - êst~ film· 
n:Jo a: xa d2 s~r um f1Im É preciso qu3 deixe a 

f r:xnço par:.: escaç::ir a µo ­
l1c.,'".:! . No :11om2nt'.) de· p::ir­
\1r p:ir'.J Marsaille, t~lcío­
n:J a M:inon o::rr:::: d1z2r-lht.> 

_81 !11is.a - po:s. qut:> da. 

• 

aàeus. É então. que Ma-
n .:,n ao · De~grieux a pro· 
v:i do st'U :J.rnor. E.:1 ab:.n-
. 

ocn:i tu:)o p::r:i seguí-lo. 

v::.z. 
:Js a:: s arn:1nt.:s smb::11 -

e a rr1 e 1 a n ::i <' s ti :1::::: m ::: n te s : 11 
~ 

um e: rgus.ro. que nao 
menos cl::::r:1dt>s !nomen.e en ­
via JuosJs· c:::1ra a P.:il2s­
t1na. 

Mcmc:1 : Desgr_eux. par­

~ilha:n da sortf' destss r:::­
fugia::J.os - que, apenas 
àesernb~rcac.cs n:::t Ccst::::. 

l L -o o 2v ,:;n~a . sera:J persc-
qu.::ios : mass:icr:td:)s pe ­
los Arob9s. A pr1mc1r:J b::r­
]o e 111ge. a Manon. Des­
gr1eux ~rpultará s:u corpc 
n::1s lcu;:-:Js arr.-:s do deser­
to, d:1)01s à21x~ - s2 fic::xr 
íun o aela. S'.Jrr;ndo à mor­
te que une aquela que 
êle orr. 'lva tço apaixonooa­
m6nte. 

E s · a f . · :: l r v crn t ou v i o l .3 n -
t::;s d:s::::uc::~õ:s t::doc sêr:. 

. 
00:::is est~s m1ser1as pre­

r .. de e: 0 n' t· .::: ... - l ..... - :J -:.rnor 
'r · 111for. 

++++++++•+++++++++++~ 

SELEÇÕES DE 
BERNARD SHAW 

_!\. COMPANHIA rv1 el hora-

mento, de São Paul 0 vai l,tn· 

çar, cm breve , em tr .. ducõe-. 
~ 

de b ,ns autor<'s brasileiro ;; os 

mais belos trabalh<>, de Shaw . 

Entre aqueles que já t>~t~o 

" ertd 0 t ; aduzidOs e que dentro 

de pouco tempo dev!rã, ap -:i­

rect>r nas livrarias c0,1tam-"e 
' 

os seguinte~: 

"Pigmalião" .. Saint Joan'' 
• 

"C d ºda" a n , • 

tra", "Man 

"Androcle" 

"The M an 

e 1eop·" ·· 

and Supt•rman". 

and ~,e Li1n" 

Dei-tiny" 
• 

"M ·e.-- . 

W.:..rren's Prof.~"Sion" "M:•jor 

8a.rbara". 

• Ma•~ Um Sltr~'°sO, Portanto. 

das Edícões 
• 

Melhora m-e"to ,, 

t>m seu grande ei,..forç 0 no se -

t,do de ~,,ri.quec~r ~ cul1ur~ 

br;,Sileira. 

u r1 é:1 n r 11 ~ s l' :-11 I:' ! cg. :J r : s 1'" -
té~;>r~tes - ivl.chl'l ALtcl:1ir · 

e Ce:::.le Auo-:y - vsrd ..... -• 

* 

d21rament2 l'Y:.,:l=r- es -- F! 

o op-=rador Mr. Th.rarS 
qu9 nos aor::s,:r:1t:J u..-r1:::: 

' ' ser12 oe m ::::;:J:11f icos ccn::ic;. 
P::; é 1_ e n10:..-. J.1fíc_l 211tr r 
e1n acàrào sôbre as con­
.:.. ,o-s qu<' s =- ood 2 r1r::rr 
, h , ' :) ~ s - "'l ~ 011 (' oc,_,) :::,lar· u e _ ........ - - 1 • 

A_:1::ir2 C"1 ::;1scr. r :provou 
,,...... 

Yl 1 • , J 1 t ''-. r . ... • ,..,. r 

i::10 o Ql].= 

ü "" \' · _ N 

f • 1 ~ U - , J • 

.... 
f·.s·::: · - 1 ..... 

_l 1c1m~vc1111 ·o 
'(; u .­

·r 1 -

~ l' :::> 

s 
J , ::-J. 

q . ' l" 1 

'!: 

o :J b.J' 
.""!'l o:: N :.r·--r10!1J._ct e. ~r­

.r-.. .. 1 ~ :::,: _ .r. l' O.~O'.J..c a-

• 

BUSTO DO POETA AUGUS• 

TO DOS ANJOS NO PAR· 

QLlE SOLON OE LUCENA 
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CONFERENCIA DO ESCRI~ 

TOR HORTENCIO RIBEIRO 

R EALIZOU-SE 11 0 clia 23 
cc cc.!·r1.:nt~, 11J ,Jl.io ·'Jl)re da 

:\e cle111i::1 Paraiba11a ele L··­
tr-~s 3 a11u11ciJ:la c:.1ferc 1~1 1 

I • 

cl'J .'\.c-::Je·T1 e~ Horte11cio R :-

ot iro sób,·e V ~11ú 1cio Neí\·a. , 

/\ cr,:1L~ ·e1ciél elo Ac-'::'(:n1ico 

Ho,~te11c10 Ribt.r- c·1í-títl1 :u 

u111 :t~cr1tecim ,1to na \·ida li· 
:, rária cT.1 f>10\1 i:1c.a <1ue nã::, 
. egateclt a11laL15os n) cunfc­

re ~,cis' _. O te,n:i da tJ ·1lest:.c·a 

,.,o esc.:rit~r lI'Jrte11cio Ribeiro 

es ü1v·1. subordi11d :1 a o o ti t tt lo: 
··vena11t:1J NJt\'a n1ej1ad- - e,,1-, 

. 
tr o 1cg1•11e11 n1 011a rca t.: re 1 t1-

b!:c.:1.no". 

--

INICIATIVA DA CAIXA ECONÔMICA 

\ CAIXA Economic:l 

d( l'al da Paraíba tevé' 1. . 

dié:lt, urr.-a i,1icia+ív, l~uva­

vel que, dec~rtn, t<'ra a ml. 

lhor repercussão nos meios 

culturais de noss.:- terra. E' 

que ~ Tt>feri d a i ,, s.' d t..: 1 ç ,1 .l I e -
. sclveu estab<.f.,·r~, ,_,,- ,..n,,-ls a 

quatrJ dos noc-.,c.~ 111c-l'1or~-: 

c<>labrradores. no-.; <,,egtJinte:, 

gêneros: ensaio, f t l'C~'"> p ~<· -
~ia ·• pintur;. 

Para irso, a " . . é'• ,a _., • A 

mica Fedei ai da ;='~ra :),l ,,. _ 

st-':-vou a quan,;i.:i d ·· CrS 

2.000,00. Cada pr~1t"li) "ern 
de 500 

• 
C'rUzeiros. N .:io re"ta 

duvida, que e~-__ e c1 est 1J - ou ;i-

.., 1 ~mpre tão r ; rr• r111Jito 
• c'1,,tri bu irá par,l u n1 n, ?lor 

fst · mulo aos r111 ~ !>' der,1cQm 

is a t I vi d ades a · li!. t; r. , <' 11 • 

tl rá ·ia. ... na prC'vinc-õ-t. 

Cc n vém ressait.! r ;inda q u• 

e,.; aludidos pr~r.11o<s ":> !:e· 

rão d,strtbuid<.s :::.'.>'S (S.:r to· 

rt$ ~ pintores 

acui residentes. 

A ' f ente d .·r.._:i iniciativa. 

t :.o •c igna d,:: aplªu'-os. en-

contra- t . d:-. Manuel R1-

l:tir~ C:e Morais atual presi -

dente da Caixa Econorr,:ca. 

A mêsa julgad-Or,1 d:'s tra­

balho~ a serem premiados fi­

cou c:>nstituida dc.s "'egUint~s 

e:c,ritor .?5 cO nterrã r,e'):: Cel. 

·o t-.1a11z Osc'lr de Castro e 
' 

C IOvís Lima . 

MORI.NEAU NA 
P A R A í e A ooc:x:::::>,c::.x=.)c..c.::,,><..=...x:x:x:::><:::,c:cx:x:::x::>c::>Cx.:::..::>..c_::..x:..,::...x 

• • 
J<-rn:l1s cariocas anun-

ct<'m ;,. pro.lima ex,bição de 

T-.,.,,tro de Morinr:1u no Rio. 

A pr:>p:~to. cGrne-ntarr. o ,u­

c~::--o que essé', grande 

cbtevc: ultimamente n(., 

dO nc.rie. bem c:imo as home­

nagens que 1ec.eb<'u em diver­

t·,l~ 6 1t-:tdo~. inctu.,·v? a Pa­

r a I b a o n d e a e.., ta d a e t• M o 1· i -
' 

neau "fc, um suceder de ho-
.. A n1c;:mg e ns . 

ri O{' a t '. a n :::cre vr 

impreusa 

ainda 

ca. 

uma 

c-ôn.ca paraibana a resp'..'itc, d.1 

api:st~ão de uma placa cm ho­

menag<'m a Morineau no ''hall" 

do Teatro Sant<l Rosa. 

ESTILO OBSCURO 

D ISCUTI.'\-SE cl j,,1i te 

tracõe!. de Goeldi e capa 
~ 

d'! :'!"e s. !or1n ~ e a matéria E.11·r,· 
Luiz J:trdim. 

Brcno Acciol y é um dos v1 · 

l"re: que ~e a firma d ,a a dia. O 

~ < li p ri rr . .:! ir o i i v r o J O Ã O U R S O. 

mereceu cs mais j uslos <·omen · 

tár. C''. 

UM ROMANCE DE 

PIRANDELLO 

_.\ P03 o (>\: i I n , 1 , 

O., \r e os 
J 1~ • 

• 

• 1), - ,-

, 

a \.'l._ a e a 111 :l cara un1:i lu:'l 
' 

Qti.:- subl11na nL1n: plaiao c1ra -

na~.co este n1odcstJ enl,.:diJ 
pro\": '.:'.![l 111. 

b:·e .,rn esq ~1c n1a 
m 11~~ tc:::i ti-aL te111 

• 

e 11i1~e1,tc­

e<::t _ : o;·.1-1 1-

ce o ouplo rnececi1nei1to <le d.,l1· 

eJe\·ô. ce 11co e o 111es.110 t('n1-

iJO 1:te:rario élJ ::11.rêct-. • 
.. 111 li3~n1e.1l.; ele \•ic:3 d?,c! .­
~v i..:0111 \'J\' c icl .icl= d1' acà1 e 

·.c1. e::! :iic orica de e rac· ,_ 

e~. an,lJ1 c11t( e fc1tr:s. 
... 

1h"-~ i\Icc;o 
PÕE E :\ NOVEL • .\ POLlCI.\I, o Jn<:t1tL1t .., f'rog e so 1a11(ello. 

I:: ~',t_r,al 11 ·1cou , 11 1)r1111:-ir,1-'1 

de J .. ~é Gf'r;il(I _ \ 'i 

•i ·a O Jnterc<:;s::lri1t~S1l11" l"Onl:111-

c:e "A ExclLiida··. elo g~ni:tl e,;­

c11to1 italiano. Trata-::--e d1. 11°:--· 

lória ele Lllna jO\'e111 ef )ÔSa 1 11 -

jt1,t~m 2! 11tc 3cus:id ::!. de 1 )fid ·li-

FOI Edg:!r1 Põe. o ge 110 

isola.do da literatura ame-íc1-

na quem e~ta belece u as ba :,;s 

defin1tivaz c:o r:imance pOli. 

cial ou2ndo ern 1841 c·s:-reveu ' , 

A ·ore G de ~brc 0 < st lo ol)sc ,_ clJclt"' pe]') 111:ric'io cit'n1c11· ~- e 
''Os A.s~a:-sinos da Rua Mo.-. 

gue". Este livro lpre:enfou cs 
TO e!Yl 1 · + .., ·.., t 11·a .. ..,_ , .... "" . 

.. ,... - "' v ~c:u -.. 2.,. 
. . 

e ' . t: . 

(tUC tcr.11 ina qLtD~~ qttC 

ri 1' t . n1e11 te e:-.: e 1 ti; ri a ci e 
r.un,· seis ~ffn1en 1os básicos do oe--Jl10.'0 

tm cttic de f _tJ p~1~"-tÚ o lr.J . l 

um'l plri;~ elo ,Oc·1ed·,r{e. l\1" 
1 

nrro: í, O crjmc ;.parenten.,en­

t~ perfeito: 2. O su),,p(•ito e-r o. 

11eamente indic"ldo pelas p ·J. 

1 

ESCRITORES 

DE RAQUEL 
PREFER1::5 

DE QUEI:: :z 

N Ul\~ . .\ e • 
c::..1ced ~t1 rc·ct•11t,·....,.e :e á 

prensa C'3l'i••ea a "-e itõr~ •-. -
qu?l de Queir:::z, e.~a o:r s€= .t ~-

le<; no,n da Iite!' t .. l ·3 1. 

i::il que n1nis l!l , ~ -

"Gracilia.'l ~ F: r:-=-. o 1_ 

c::critor. e. ~1'.l. ~uc: J B:inr -

' . , 

• 

. ... 
• 

o n1:iic1· t)O~t.a \',\·o::: :\Iac r: 
' 

ae .o\-s1s o n1aio · e,:;(:rito. • 
C.:stro Al\·es. 1 1- , 101 l:, r 

,n ::i1-to·· 
• 

Entre e,.; g1-a:1::e .0,11:-! 

+ "S da ·•t U ) 'a'' · ,e.. '" e l,<J. " -! ....... ,. se .. ·: .. a 

destae'Ju os se..::·1i-...:~,: : 
Lin:- do R,~go e /· •. -- - - :lo ~ 
t"s. 

l.:'-.IA ENTRE\'IS~.~ .. 

DE CA1\1US 

p 
OR . . -, ca e: 1 - -- cv ( (.. 

ta ao Ri,, o e~,... . _ ... t r 

AI bert Cam U', ~ -e 

• 

! .... d 

fra, 
a.-.jo 

• jornalista SCJr<' e .... -vim. 

literário de 'eu I= 3 ~ . 3 00 ,· · 

pcéta René Cha ... lt:! e .,,o 
dãs maiores fíou~õs - ::l lit• 

7. • 

tura francê a de t,: 

por. Mai ... ad iantt:: 

gunfa d) repcrter .... J - -t· &. -

i ndic-ass~ out· os 

clara C:t m us: "Os 

l 1s.t;..~ &à::> aquele: 

... -
n- = 

C, t ~ 

•• 

m 3 

qll< 

' - "s -
c:m 

,e fala. Os Ob'cu ... :!: .cs 
. 

• 

e 

\ . 

··" V 

o 

.:o 
) 

-" 

-
" ... 
•• 

tO 

realm~nte vivem ;:.~r:i ;. -.. .. ... a rc e . 

ASSOCIAÇ,-\.0 F.!C _! ~­

B_.\X.-'\ DE I:\IPF,:::-?\~.-. 

ASSOCIACÀO Pa· -
bê.na 

1 i m:i 

de lmpre11:a ~ ... ~ !Ua t -
. -reuniao rce fec t .. - p,..·. ' -

pente o jornalist3 ~'C :é L .. ~1 
' 

umu das figur-Js 1,"I: s e)( p • . 

Sivas do j<,rnaliSmo ;:::rêib.at 
E 11 l. te . ct t u r 1 

;>1e:· J -=-~- Cl-10, 

e n~ \'1da \. 
1 

111 " S 
por u111a 11011i~ c'.1 -cn·tr., . u1Yl 

jôgo cll' ::--it11.;.1rões b"n1 p;1·,,,1-

(ifl li.111,ls, O, C~CILllCla \' ~ lta a ..J 

v.a~ circun~tanciais: 3. A a~ã'l NeSRa reu,,ião, f ... ram d,;_...,. 

tr:.,·,p"'· e'"'·~ ·'-- .:1.. _J\ ~ 

•·coG u ME LOS" 

E IS o títuto do livro de 

Breno Aceioly a ser lança d o 
brevemente com prcf a cio do 

1 

il'ociotogo Gilberto freyre, ilus-

.11C,le 11 ~ 

"n1 q Ltc ele f a ti J}n s~.a I ú a l r -: ir 
. ' e, n1a1 : '), 

O l:: n1a p1ra:~::lcllia110 é' (.;,·i­
der1te: a 111 '.l.scara da J>ee · jor:1 

in1p0sta á ·p~rson : gem ac:t 1)?. 

c11carnancl<>-se na propr1a pe :-

60nagem. E ~e:npre a ltlta e11-

da p?líci;;; 4. - 0 lidei; v~rics assu1tos: :ie -

er;,, r ito agil e a observação pC­

netrant<' do dt"tectiv<> , cuj:, t:t­

Je ,to e anunciado por manei -

ras é hábit > f'xcentric.os; 5 O 
• 

a.d mira.do, pOuc-:> sagaz que 
• • • conta a h1Stór1a; 6 O aXI:>ma 

I 

dt' que a prova Muperficia.tmen-

tc c'.:>'nvincente é sempre sem 

importância. 

portânc;a, inclusive CJ ca r, .. 
ganização do Qu.ldro rnda. é 1 

A·P.r. 

• 

• 
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p P~RIS, :n ::x. o Ou::· 
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Q(' ter 

E s:á d::xndo s~ us ul t:n10:; 

+ru:os: logo e~t:::-á r11::::rt::,, 
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c::rn:i u:n tr.s!3 à::,cume11to 
d::i ::<'~:r::iÊ:nc.:::r d~ U.."TI:J ::ul­
tero e d~ un1::x s::::ci::i:::-.::i:?. 
B: m o f') (' ::--:eber::xrn os :n ~r-
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_,,. _, 1 - - ...) ' 
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.:) .,,10 ca com o-u-
~ m s·.;.p ~r­

P~ig 1.l lT1 'J _., 

d2s1:::s suo::rf1:: .. es são r<.>­
cc<~2r::1..s ccrn r9t::1lhos .:ie 

A 

o:irecs- seco . 
tr:c. Seus quaaros dcsp :--· 
t~m u:-11:i c2rt::: c u; .e s10 I1'.l.~, 

m :J s f a l t .J m d e h u n1 o r ~ o ~ 

'' PETALAS .AO VENTO'' 
EDUARDO 
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MARTINS 
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De1'.)U'.l8Y é al=gr~ 
-::: C> m :J '.:J s e oro s q u l' 

em p irtic:ula.-, no Bras 1, c•-n. le/tores, nen1 a isso pooerá , 
'-1'.vo ta já com um certo nún1ero do: POis que o leitor co11um, Q'.l,1-'.il 

t :~e:; pOétas, redu2.1díssimo aliá . 9empre, é adépto do poemc1 
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• • • 
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_,_r,-:3 (.:su ffi( ' lh::::r perí::;à:, 1 Não ::;e se por ::;e t11;1·Jr cie ... 
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,e., Q:::) r:::st:::) ào grup). P ·r ex,gir do lelt Jr um ta n to ele Entre os pr0pagadore, :lo 
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qua11do cntend'do :nc"'rra "ur,. 

e nceit:i. um dram:1 um po_. 
I 

ma, ás vezes del1cio..,am.;>11t• 

n ão 1 ªrº pr2.funJame1,t, · , 
eo-no d1::se Afrâ1110 Peixôto. -

e C<· to e ql1e o ha,-kai ten1 t l,> 

g anel ::'S cl1ltores e-orno 0Sór!O 

Outra Afránio Peixôto Gu,-. ' 

lhern1e de Al-:-n :l.cl.:i Oldegar 

nos par~ce, d 1 diflcil 

d essa coro,1)csic; ã ') poetic 

~-. tal- E elogio n1aior. não 

deriamos fazer a llm 1 
• 

) ·1. 

" t)­
'-

J' 

como a ele querermo!'> t a11-_:c.·­

,,ê-lo na ínl€g1·a. o q~1e int-:-. l­

met1te não nos é J)C>,,.,i,•el :.1 1 , 

aqui, vai. nes~.a dezena de e 11-

posiC'ões, u·a am-::st1.a d, _u.:> 

\'ieira 
' 

E ,::.eJ,1 o taldnto cri_ ~1or 

outrc,s 
• 

n1as que ainda não che-

No 50pé da S rr~ ... 
Ca .-amboras deliciosas 
m1tan1 minha sêde. 

\-,.st0s pinh :.iraL ! 

E' clara noite de llta ... 
:\lais al)aixü o mar. 

I 

!.nàio côr-de-o ·01, lE-- . 

!\-lat.1 o sabiá, cltc;p,1 1 a .,ou 

.a fltCha cer~c1 · .. 
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caen, ... 
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~rnam~nt3st.? 0nlt1)1 

Arenosa estra<la ... 

Tu n1e l e,1a 1.ás ao t • 

,de,ta cami.1.h1dc1 ... 

:)e ro.st,o t1 igue 1 
;" 

J p.~"<'ad<>r ~:ii :,~ r. 

. .;. lua d ~sca n1 bc: '. 
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sos. 
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?r0longaci 1, árd l\3 
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ma 

n :::issas preocupa· 
cõ-:-::, os nossos problemas 
$€7:'! soluções fáceis, a 
no~:: ::r inquia~ação de hc­
m~:-.,s contemporcneos do 
rá::.0, ào avião e da desa­
grt: ;· :r,;ão :tômica, não fa­
vo":.::. .:am dscerto uma com­
prf .;.:zsão, ou digamos me-
1hc; uma identificacão 

J 

:e::-.:-.. o pensam~nto de um 
grf :Jv dos tempos de Sa­
ic.r: .. -:::r. Entrsi8"nto. por 
2u= ·,1ez. o ssn 1in1entc es­
té• : : e as disp~sições ro­
mé:·, .cas e poéticas d~ ca­
tic l...::n de nós, o nosso 
e!er;: :::i sentimentalismo e 
s::\.·:-osismo larinc, êste na 
s l. :. sod ia aprssen1açãt), 
no~ .:npulsio:1a à admira­
cêc s ao eniendimento de 
ur.11 ::.urípe<les cu um Ho­
mf ~:. Sófocles ou Menan­
or:: 

} .. : sistindo a um :1 repre­
se"' ·::cão de MBdéa, de 
Eur .·::.,edes, que o amôr à 
ort.; e o talento de Hen­
r .er e Morineau houve por 
bsrn ;ios oferec3r, conf:.r· 
me :: ac-=itacão, em fé ina-.. 
ocJ,::-,el, da el<'rnidade do 
ort.:-. As pa1xõ9s humanas 

- d" t' ' b s::-:- ; en 1cas, e aro ver-
. 

oc: -?. entre os grsgcs 
cnr. ?:)s e os brasileiros 
cu ·-;: :1ncêsss àa otu:rlida­
o.E: :. :io se constituindo em 

• s1,r-:--esa 00.ra o espl'ct::c::::: 
' . l ,., oc :9cu ~ v.:1te. O cmor 

d2 ].,~edéa, o ódio de Mé­
dé:- ~ ciúme de M2dé:r, - ' . soe ')em comoreens1ve1s a-
ind:: :icje. O que na rea­
l ido:.? surpreende, é cons­
tate::-·-:: os o progresso da 

"" • A. ' a.rt-E (en1ca e o amor a pe:--
feiç : em tão remotos tem­
po~ '.:rescsmos em adm1-
rac·ê:. ao vsrific8rmos que 
e rr. : :rtro bf•m ocucos ore-

• • 
qr~c: ~ ='e- te~I"!' sido rea!17:::-
:Jc~ sr1nc:palmE"n e se cor.-
2·:-.1=- :rmcs os fatores tem­
e~ -::stc bem express~ .. ,.:::: 
r-oc 4J5 C!ltes çle Cristo aos 
no·_: s dias e os ::io d:s::::n· 
vo ,,. .~cnto da técnica. Sem 
so • curso& d~ ilum1nação 
I.? CC"'..,, stic:r, de cênar10 e 
C'J l.,, ::-,~ atLXíl1cs de que d1s-

• 
poe '" aa·ro n cd-rno Eu-, 
:-1p~::. - ::- supor·a confro:- r,: 

• ia 
HtL TON MARINHO 

com qualquer autor dos 
nossos d.as, bem cssirn o 
te':ttro grego em ger:xl. 

Os efe:tos que o j()go d1 
luz proporcicna ao teatro 
atual, :- judancto ao ator 
transmitir sn1ocões, no 

-· 
Grécia ~ntiga er:.rn obiidos 
por forca do rítmo e senti­
do filo~ófico cu poético dos 
d1áloqos ou do côro. A 
frase tudo expressava. O 
rítmo em cr:scendo cu em 
ou:ras varioç~es, ccmple­
t:va o psr,somc·nco do au­
to.:- . 

Em se lrcrtcnào de Me· 
déa, no versão que Mmc. 
Morineau nos apr2s3ntou, 
poderíamos alegar como 
fator do st,cesso obtido, o 
fato do t:xto original t(·r 
sido a<iaptaào ao público 
atual, sofrendo cor·es e 
tendo sid e, troduzido l.vre­
rnente. A alegacão per:ie 

J 

de iI:1portâ11cia, se consi-
dsrcrrncs os corles reoliza­
àos e o liberdaae ds tra­
dução como 1nc.:pazes àr 
alterar o sentido trodrcio­
nal da tragédia, sua po<.'­
sio e o seu sent_cio filosó­
f ICO. 

O lsndár:o, o fuga ao 
ext:a-humono, a cooo-er:-, 
ção dos Deuses, facilitam 
rxo 1eatro grego alcanc:::r o 
qrcnàioso. O heroico é 

~ 

u:t1 so personagem, em 
iam evocativo, põe o mun­
d'-.... dsncro do palco: "Antes 
e navio Argus nunca hou­
vesse passa:::o pelo can::::l 
de rochedos moveaicos, na 
su-::x viagem par:; Corqui· . " da ... 

As imágens, o empol­
gCTnie da aventura, a len­
cia. tom:m ao espectador 
:le assalto. ' As :d2 ::::il:za· 
,...Ül's, a fantas1~, o desco­
nhecido aven·ureiro, são 
::.ItCrl's e comandam as 
emoções. Hércules, Josão, 
Orfsu, t::;~os os Argon:u­
tas se nos mostram e emo­
c: 10:-.:.; rn . U rno frase evoca­
ti Ta é o "a,brerte Sézamo" 
~l:- nossa sensib1I1dade. 

O d s-scritivo na tragé-
~ 10, f:z àecorrer a ccãc 

.; 

sm dois planos durante 
=1rande o:rrte do espetácu­
lo. Ao se completarem, 
cmam a ate11cão ào as-, 

s.s :nt2 ev1tcndo o enfado 
àos longos atos. R scurso 
de ~: l9ligêncía e perfeição . , 
at- tecn .ca. 

CJrccterísticas bem níti· 
dc~s 1lo tecrtro gre~o, a uni­
vsr .:;olídade dos t:::mcs e a 
; llg"'I ao regional, suplan­
i~.,1 o monotonia que pode· 
ric.111os esper.:.r. conside-
1 o i"l.10 a pequenês do mun­
cc que os gregos conH~­
c.c f!1 e teriam de exolorar 

realmente impressionante, como o~sunto d2 · suas 
m:: smo p.:xra :: serisibil:da- composições . 

J 

de de um burguês intole- A maturidade dos 
rante. Vejamos o :nício de ceitas e 1::, 1ntencão 
Medéa. Ao abrir do :c::no, f.c::J, ac ccn:r'-'ár(o 

con­
f ilosó­

do que 

' -
Pági1•a 11 

• 

poàer~a parecer, não of<? .. 
tom 0 criação poética, Cf 

f -·r;=.f"' -· 1e'•1·ca e s"nt;m 0 "" V - \.. ~ "'> 1. l , ;::' .l .. ..,. .!..L --
to ào c·t. or. Ar, tes, rnu:to 

' ' pelo :::crtrar!o como qu~ 
se 1.:t?r1tií.c~rrt, criando u~ 
c:.onjt...r1ti:-, ha.rmonícso de 
con1e1 tO':J -s forma. C8n-eú­
do que ;riantem sem des­
dçiro as tr::-dições de ct1l­
tu~ e brilho do o3nsamen · • 
t.J h3lêr~i::c; forma q--.ie 

• 
a.'.'1Ci,1 :::0ora trc::ca n:rmas 

j 

1 . t ' e 01r~ti·!~-:'S -=S et CCS !10 

po2s!::r -i: nas crtes olásti-• 
cos. 

Urna outra cc:r::::e1e:-.st:co 
brm msrcont? alies, esmo 
que d..?termina uma superi · 
or1à-de dos autores greqos 
sôbre os nossos, os cc-r, -
temporâneos: Os l1p~s b.,J 
manos, as figuras, as crea­
cões. Ern bor::r eivado de 

J 

lsnàas, reduzindo a u:-n 
mesrno plano de 8'ÇÕCs .1:J­
mens e Dsu~es, êlas, 03 

gregos, nunca explorcrrcr~-:1 
o lado neq::t:vo do espéc:-? 
humana, jámais se va;,e­
ram àos sub-tipos, d:::-s o -
berroçõ&s, das aegrada· 
ções, para exçl.car ·-:: con · 
duta ci.::s seus personage:is 
M~déa mato acs fi!hcs, P.ã,) 
·porque fcsse uma anormal, 
mas em consequência do 
paixão. O amôr, o ciúme, o 
ódio, entre os helênicos, S9. 

c4orssentavorn come sen~1 · 
' ' . men·os po~s1vs1s e!11 e:::;· 

turos normais. O q·..1.e nãJ 
era humano, era divino. O 
senso de supe:-1or dcde, o 
reconhrcimentc e o C"'-1:-t::, do 
d!gnid::de hum: nc, eram 
cbstáculcs rru_ -:) ci:!ice:s d~ 

" ser 1ransocst::~. 

Eurípeaes se ::;:;s cí:gu:-0 
um perf: .t:) co:-:.;1ect·à::lr ao 
alma, mesmc s-s:n e S::J'...l.io 
aos sns.n::xm 2nt:s 
• ' 1 . ... e ...... ,r-..,c-n- "C::"""' """° ,_.:,1 - -"---==· . U :n -::-:e::, -

ps-1:::: formo e sl'n:.!11-2n·J, 
u::n filósofo pci::s c:>:1ce:to3 
oolít1cos e 1n~ero:-e·oc5.o do 

• v:ao. 

P,. un'versal.dcrd? dn ·-?~ 

T~, o clarésa à::s co:icei­
tcs e r,-:der ae 1m::g:nc:c:r1 
tr:;nscor·• ... rom a obr::. dt , 
Eu!"ipedes a:raves dos se-

• cu!os, vencer;ao ::::J t-err.p<l 
f :n bi...;,.sca da e~::--:1:ciactB. 

• 
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e os eros 
Um Livro Tanático 

~BAETf DE MEDEIROS 

Ao 0

se ler um livro (1~: e não foll1ear; !é-~e U.!"n 
livro que ofersce interêsse e folhea-se u.:n livro que se 
,iesdenh:::.:, que jámais será lido) pode nos o:orrer o 
1:mpulso de falar ou e~crev€r sôbre êle. Apart:::rndo ci:::r 
discussão a "crítica amiga" ou "dcs amigos", de s.gn:f. -
cação puramente cooperativista, (cooper:.tiva afetiva, 
:r11âs cooperativa; a crítica prcíissionalista dcs rc,:iapé;; 
remunero·dos, de Super-Ego precár:o porque acima ou :o 
lado dêle está o Alter-Ego da direção do jornal e à:r 
revista embora nãõ s2 pos~a negar a existência d:::;s e:<-' , 
cecões honrosas de espíritos independentes, cu ,:r cr1!.-
ca , inócua dos cronistas diletantes cm geral gongór1ccs 
€- nefelibatas, resta uma derradeira crít.ca que é expre~­
::ào do impulso de escrever sôbr-e um livro r11ovid8 cpe-
11as pel::r energia mesma do l1vrc, das suc.s págincs :-.::> 
que ela.s contêm de €Xcitan e. Julgo "O des2rtc e cs Y'.l'..: ­
J.neros" do sr. Edson Regis urr.:::r cbra cap:J:z de prcvcc:::::­
uma crí1ica desta natureza, urr:a crítica que pede surg:r 
a s~rida de um l:vro ou pc:de ~urgir cem ou duzs:1::s 
C(11os depois. ' 

Do sr. Edson Rcgis a quem tolvez já nc:) cc~½e.::.::., 
crnresentados qu2 fômos por alguém, parece-rr.2, nt.:rr .. 
-:âlão de pintura, não me recorào bem se de C:cer :i D1 ::s, 
guardo, contudo, uma impressão vaga de urn r.::.:>cc r:á­
lido, sério e muito reserv:dc . Os versos cspa:-~c:s qt;.s­
iinha 1,do dêle até aquela àata ia cs que d-spo1s ~1: ,-:: .:x 
ler até o seu preseni.~ livro !":ac.a rr.e diziam. tarr.c2~i:., .:x 

;~•+++++++•+++++++++++++++J+++++++++++++++++• 

\ 

1 
1 

1 

L 

\ 

-

( 

' 
' 

' \ 
' 1 

-

- - - -

·, ' ' ' 

' 

' 1 

·).LUSTRAÇÃO DE SANTA ROSA PARA CRIME E CAST(GO 
.(E~IÇÃO DE JOSÉ OLYMPIO} 

r22peito àa sua .oerscn::11d,....d~ a ..,a- , 1 · 
...... - .. 1 e saer ae rnan~ rc 1n .. 

completa e cbscurc. 
N'"O ' ' . . . oes:rto e cs nurneros" sint0 confígu!"cr-ss ccn1 

Y:101s n1!1~ez es~-9, ~erscnagem atrm·és dos poemas a1n­
aa os mais herrr:et::::s do que n~ rapaz c:;laào e parcào 
que. f.~ou na m1nh:: msmÓ!i:: Í::;:c::ô::n:ca . Esta oces~a 
subJet1va e cr~stã é, porém, cinde e çrolongc:nc:r~tc do 
rapaz r aserv::ac e- s .• c·:1c.cso do ráoiàc conhoc:"" ~,.., ·o a,'"' 
com êle t:avei • 4 4 

- ····-··· _u\;, 

,, Imprcssiona~rr:e o at1~cr àe "O à-eser:o e o~ núme­
ros, ante~ da tuoj cerno o porta àa mcrt?. Ncst2 pceta 
esLa~ pos1tiv:::~er.:~,. u~ homem meY:o~ pressic:iacio pe·· 
lcs 1mr::,~!~os :t~ v1cc: ao que çelcs impulsos àe r:::rtP; 
Ininos o :-'rr:.~11c?::: ;;e:- Eros d~ qi.:s por Tan:xtcs. f àa 
su:r poes1:: pcae-::e dize:- que é u~n::: poesi:: tc.r.a:~ca. 

Movcran~-rr:s e fc:l,:;r ào ~r. EC:sc'1 Rcg.s se:s poG­
rr:as ~o se...i livre, C? ::7leu ver c!cr.:-~ r.:entc sep::::rávc.s dos 
cismais. O que p:::.~ ssr expr::ssão de puro gôs:o 'e!rt· 
pera1:1ental. Ent:-e:c-:-.:c, r1esls depc1rne:1to qu9 não i:=''JS30 
e l:zss1f.,~ar. àe. "cr íticc·· à=. 11enh1-:rr_a cràem, recc-nheco­
rn e o 01:e:tc de escolr:êr, ae I)f'Cfer::- e julgar ( claro que 
pare-: mim .n2srr::) ccn:c ,::: s ms:r.ores prcducõ2s do 11 · 
"tro: "Corr ~os1cã-J III", "Elegia cir Deol1nào' Tai.rares", 
Pr.rr.eira cena', "Cs à: :s p:.pé.s", "Acê~o·· e "As cCT:1.-- ,, -coes ·e a moric . 

A SL
1 biet.v~cicà~ é in:::gav3lrr.e~t: uma c'a.::: ffi,"Yio 

, t - ............... :> 

sens1ve~s qu~l1àcà-2,s :iG autor :.est22 poe::ncs 2 sob!"atu-
do nestes poem::s e q~e ela se cprêss:r:;:::r de mGn9i:o 
mais absoluta. 

E1n ''Con1pcs.;ã: III ''. ur11 P::.n:::: :n:egra111:2n!c h: r­
rno11icsa onde há ur:-.::: carnirável i:-isp:racão sleg: ::ca e 
t...:na rr~L1si:8l1d:zà~ l:~p.s:::r cem:: e c~nto~ d~ u:na f~r:.~e 
e11, contra o prírr..e.ro grcnà s pc: = r.:a dr "O àes:r:o e-· os 

li numeras . 
São qu.atrc c.r.::-i;...,!.:::.-::: "t- on1--•.:.o ..... 11;:. ...... r-c::1·,..~,"";., '.., ... nq ._"'"' ... ...,) __ ....,. - • c°J. 1 "\.. ~ .._.'-' :; ... ..:, l '-' '- 4- J.J .• l.1. 

volúpia d::: tran~:~e,:ê-1~: 

"Prec:so cio r. .. ::xr co::n0 ' ae u::-; pc.: n:a, 
preciso dcs 
mar, pcemc 
e o grite e: 

• • 1 • 

r:~~.rens como os ;-e.eu s~ngu:: 
sar.que e nuv2:::~ 

• :--1.c1 1 e n:'.:is fôlhcs -.::: cui::n:::,.. 

R9lamcs r.c ::q1..:.ic s:1 tcn ii.:-~:-e :-: ~:) ci:) s1lênc:c 
l - ! • ' ' soorc us 1r1as are1:zs e entre o: musgcs. 

A mans:cião _luncrr n1 ords-zy:e 1::s pálpebras 
-e no c:::n irc aa rcslte o?~tsn::ie-.:a o ir:í1n1tc . 

A A ' " r 

-2 ssen :1a e, :::: p.: e 11: :r e w-:. 2 :.: .: l · :::.2 v 1a.:;J(' .• 
pelo teu corpc, pel~s cidades, m.~r -eu àes:.:-io . " . nuvern cu .:--.tar:.:1:z, :- ::: ino de i;1:speraàc, 
c:::--m I' ·· ' ~-= .pre v ::-g=:-:-. ::. a rr'.Jns.u:,::!8: pr: se~co aa r-n,~-- -, -, ......... _ C". 

~ 

Jr,{1111 pc.:-::r ri.ovo poem::r rolcrr s:zti~íei:o 
ante a 1T1esrr:a, pcis::gem rr:il vezes revelacic: 
~-Jreciso ào rr.~r c:;:no à e um poema, . 
n.,..~-· d . 
.t-<"-;:;::.JSQ. a~ t:. 1..:..V~;lS, e.J:1Ja}.~ ,m.e:.14 ~U.(l_,,:;~t ')!~ 

f • ... • -- .,- ,. l - .. . , - ' - J' - \~r.-, ·~,•, -r, .. ...... .. ~ -...,,..,. .... 

~r::rncam~;:~e, {:rc é o~ic, ~- a"Igc -ffi:Q e.a ,ntJv€ni, d2 
1ua, ae _sangl:e -a c2- irlf1nito. E cie s~nsit4vidade', 0€-. ne-r~ 
vos. Nrro seria p_re:::iso. n~da 1nais p~ra identific~ção àe 
um poeta_. ~~s e a.' Eleg.a de Deolindo Tavare~''? Que 
talvez teria s1ac :::elt:.or d,snominada: "Elegia p: ro: J)ec • 
1L.:1do Tavares" ou "a Deolindo"? Ondé há entre cui!'~i:: 
cois2.s ~e estro:nl10 sabor estético esta' pergunta :1·=~t~ 
verses ae extrcorciinári:-.. Iulguracãc: 

~ 

T"' l. .. ' .. .. . " ... .. 
' 'Não fcste cg:uele. marinheiro. ,, . 
que qualquer à~a encontrar:a e mcrta 
trsspassadc .por u;p ~co-ris? 11 
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' E que :crm:na c:)m esta sue:-.:: rn::r ºª -5upra-perc2pçao p:::e·1:c: 

'Ouco Õ teu cc:i o airavesscr!1:::0 :: te111 l)O, 
+ ...,l"d o· ... ~n .... · 1· -,J ~::: .::'a',..1·c~s~·-., ... eàa o l::: u e a,, ._, a e _ ,.,(...., ;:- . _ L _ _ • - _ - • ~ ,.., ..... - '"" • . 

' · l p'J:s:a 
. " :1;.Jr1s1onando n s -u::i:s osc1~ ::i::- .·.,(z 1nslonla::1-:a e J)Ur:=t 

;: s n1us1c::s Cl' tô:i :r:: as 1nad~u.;30 ias frios" . 

' l l ,... . '""' )L.lgo i.1u:i ap::::., o.r o .-:i:t :::.3 ... "::ia c..est-ss v:::rsc.:: 
,-:ire:, s2 fisgasst' u,n ....,sixe e o l'.::. e:1d L' sse ao fr 3guê.; 
e. }).:::nta ae t-'m a~;zol. l\Jão. P.í t':=: 6 "'l'::::s2 pedaço d2 

d 
. f\.i .. ' • 

"'C-=r11a, co1no ::::110 oe t1rr1:. ·e:::i2, ..J:n c::rot1m-? cc pe:-
"\·-s ~.::, ,..,,uro .. •=• ~- V .. • • 

T . b ' "p 1 ., ' • 1 · ' te:, 1 · g.::, am en1 c:11 .::no ze::-:i ... nu.L.C> 1c:Jr1· - c2 l!l _. _ 1-
t~r11c1~t2 · dissccicrdo.s ê c-:;m-'.) q1.1c 1::::das .. 11101 egnad-J.s às­
u.11 subi<·tiv1sroo 111ág.co, 1àéios rnu1i'.p]as qlte nos pc-

1 
. ' , 

ne,rorr1 e:n ·::.n1p2Jos :11a.s se n1, 2r1:x.1z::-m D.) r.=ccsso 'J,:J 

r1:::.sso subcc11sc:ents como sa rosse111 s~rih:::xs ou si'1nis 
c:.i í!11.dos cata.lí::c:::s n::i:ra o o!"cd.:;:;10.so rcvelacão. Pot-• • 

ouc ria vePitbd:? tem:::,s o 1nt1ri ·i~ todo :.enlr::, d~ :1ós. P:)r -
~ 

c1ue, afin81 de c::>nt:::1s, -=n1 t1..1d'J !:Õ::::i: 

"Os r11rs1n:::s jogos 
o mL111do t'nfer1118, 

. ' .. , sobr:;;- ,- s rr1:~i11as le:;Ju.:rs, 
pálido, sem :10111e" . 

"P1 .n1l'~ra c:::n::i" é ouir::> :n:ster~oso poema qu2 111 2 
p::i1·sce satisf~tóri::>, que é c:xpaz de c.gitar nossa v ida 
1nt-eri:::r c:imo uma obra criad -': pc!"a s.111bolíz:!ção 11 0 

v1~a e no ~s rr1po, espécie d<' 1J::-ovação :JC' lt'TI. mito, de 
tr::gé:i:a gr~g::::r, de decifracã:) sdipio:1a: 

• 

"A e:11oc5'.) bol:o co::-nig'.), rca do:u~.1ovc , 
com ~cei ·· a pens,Jr qur t'stava s2:1do u :n in:pccilho. 
. . . .. . . . . . . . "' . . . .. , . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • 

M~s o n12u pai estava morto, 
.::1 m1nha ::-ifânci::1 destru1àa, :u 

, . 
a::>no '.:lo 

[ ' . , :-nunoo • 

''Os :::iois p~pé:s" cons'.1tú 2 ~ .:-e;:;:iz::::c.:i ::> de uma d :: s 
' ma~s difícr:s ob:-as de arte p'.)e~!co que conl1eç::i. Suge-

:--?-:r1r Proust intsrp:-etado 9oet:c:::rrLe11te . Julgaria pre­
t7nsioso e !alo o querer-se urnà exegese dêste profundo 
po311::::- .. S.nt::,, }9:1.do-o, a suoreends:1t3 t' apocalíptica 

. . • d ' / r= :·s."~.:x 00 11c a, con10 o pensamento poac como u1;1 
-20:-::. que lernb.,..a o l1á1

: o div ir10, t: ror ào n:::da ~: gra:-~·· 
::C':.a ~~ s--:n110 . 

;..~. ~ ,:r.:: Ll :D p:J f)2] (j l' h O Í e 
1 

• 
• :: .. 1, as c·cn v ~ rso t J o, e::; 11 g es 'os :-! o r u rn::,s". 

~'1" ....... :J qt.::e"o c1eix:i-r de e: ar "Apéio"' c::.no u n b:)r:-1 
s-r-2t::>. : qt.<·ro ~0n_lu:r ::::1tando o 'msu" últ.100 poen1c1 
-=-sco _00 ::10 l.v1 o do s~. Fdsc.n Regis a1J~ é - n bem •.J -
Ul .;......,..... n ,-, - ,.,. .. .­. .. 1,v _,_, .• v,U. 

Cc1 ,::: a ::;.,:::rlidaae d_)s poen1"Js ào sr. Rsgis ês[; 
"_b.,.:: c::.1~õ2s s- a r11orte" ,.:m como l ''it-rnotiv s:111olssnier..~. 
te; :r :11or a. Aql1i e11tão, à::sma.scaradaml'n' s : -a mortf". 
H6: t .• c~1 11 9 lírico p:Jl'ta v ivo, o sr . Olsgórío Mariano 
qt.e re.v1n·:Í.'"'J tora si o 1tulo àe ''e:1:i .. norodo àa vid:i:' ' . 
O sr . R-:g\s t(~m ::lire:to, co:n ês~e l.v ro, ao título O-;, 

"C'.1am::rodo do morte". 
S5 J <' :n :-i{11n:::ro à-2 'rinta e cit~s ::s p~o::luc.ões à:::> ... 

seu c:rà:rnl) d-2 po3-s!o; àes·.Js, v. 11te e sete possúem cc 
polo.vra rnorte no meio dos seus versos, rnorte ou mor,c 
ou su:cídio . Sc1 ia in :::ress:.nle lra11screver todos ês:::'= :, 
vers:-s r11os a mír1l1a pocl1orra .160 chega par:r.·tanto, ,. . , ,, .... . 
11mito·:i a cor o nurnero :J.essrs -.., e1 sos tanat.cos: tr1nt' ,, 
e cinco . Só no po2ma "O anúncio d::x 1norle" =~C8ntra-s0 
s3is vezC's a polavra rnorta, se incluirmos o título. E1n. 
"as conçõ:::s <.> :: morte" c:nco vcz=s. E pod-s111os acr2s .. 
c.entar qúa naquelas Poesias en1 que não ss á escril·:> 
1norts, rlo, :::: rnorte, a bem-amada .do poeta,. está esp~r:.-· 
trcrlm ~ntc presente, sstó implicitai.!l~nte subentendid·:r. 

A posS!O do sr . Edsc11 Reg1s 111.:: lcn1bra Alphonsu:; 
de Gu1maràes na su:x tonatofilia dolente. Sugere com CE 

suo 1nusiccrlidade malancólic:i M ur)set, Baudelair2 e11trc: 
os gran:ies mestres. E, também, Alvares de Az9vêdo 
sem a su::r ircn.a, s~ m o sru splecn, 2e1n o s&u satanis_ 
mo; ur11 D2olindo Tav.::rr-::s in~ ~os n1 stafísico. O sr, 
Edso11 Regis co1n "O deserto e os númer:is" pode ser CO·· 
lo::.:.do ao l~do do sr. Mono2l Cavalcanti de "A vest0 
do tempo" sem embargo da d iversidade ·::ie gênero, d? 
·técnic~, d.e o2stílo; do sr . J ouo C~br:::11 de Mélo l'léto dt· 
"P=dr~ de sôno", "O. engenheiro' e PsicologiQ. da com­
posicào'', pela subjeiiv '.dai·e, tplur1-valencia e dissoci:i­
cão )1: r I11ét1co do s=u pens:-1nl"nt'.) poético . 

J 

• 

AI E ORIA S DE U1J!I ~:;b8[: g: TI pc.:::r O ::,U} - .:~ 

velh::r CJLlard:::x d.~ Re~~fe - · 
rneu qt12r,do lA::x~:J Sstts, 
o h:stori:id~.. Mar:o Melo, 
r - C':.J:: t::rs S:l,ra L::::>b:rl8, 
Cos~a RC:;.t:) Ju11i Jr e Aro.ú­
;o filho, 8 v:;,ll·.:J F::r.:i:x N3-
-..,es S::ib:-:· .110, o i-:o -::i.:c, 
.l\.scer1so Ferr::ir·:r. 

CACADOR DE AUTOGRAFOS 
1 

l3 E:tv1 ~01 qt:.e r10.G e mais 
de2~,2 :en1po - isto de a:i­
d:-r cacanào autcgr::xfo.:i. 
r11_1'1'1 1iv1 o em q,srcrl lt1xuo-
''º ,~o ... ,,,r, ,,.."11r~ -~~ io .r,s H::: , - J. j,. J ....,r - ..; 4 - _....., ) .:u • 

:.... ·•ert /"'\ C"' 0 1 ,.Q p,=,d<.· -1 1 0°· t:;: ., • ..._ , •J "'·- .,, ... ... ... 

r ~b;.~cs :::i:J" g;-or,de t1orner11 
' , .... n r, ~qr-, .. r.~ O.º ~,.,,,,.-.;:.r o f i...4J.•- 1•" V ..A.,, .. -~ - ~\./ .. - _,,._ 1,, 

TCJY' A, Oc1tr-:s, a t1 cio. (~o -
• 

- _. 1 ' ' mo joao. Cone.e, que. oote.Lü 
,'r.- ,uC-q,1¾~~ 11...111 ~âlh"'·~~~1 ... ~~c~ 
dE: 01 0:9::1l:..S p::::igil"!8'.'S, D~­

r:: ,J .... ~rrd a!em ? mar 'J.~ cr. -
r o . or 1 g. l"' :r 1. 

Eu po e:11 ;.'.), tP ... .:, - ,'):t 

d ;..)tacol :·y o oJcizs-- ... ul.~:r-
• 

r~o OG l!.CU ohby''. 

HERM~N LIMA 

1-,i 1:-inla ar:.os, n:r clara e 
al'6gre r crtol.~z:r da m.nh::r 
actol 2 f e:::: nci·::. r1 lJ n1a m ~ -
~ ,r1.h:r do l'X'.i ~to CJfé Ri· 

• 1 • 1 ' c· 1e,, c>nas S3 rPu:1;an a 
,-,·.-.). ·, ,...,,::r O,:: ,-. r· nl- p ~ S ..J ..-.,.S 
_, i ~ l.1 - ;:-)i. .. lJ,1-.l. - ~'w-l 

let_a::r notiv :s. como os no-
,,· - ,. e- d) m -::, ' p ... ,~ -.-, --

f i, ....... 'U . _,v _.v..... ... ,.v..._J . 

• • , • '""\ .. , "'\ < • , l'1 .. ' r '"' " " ·11 ~, \..,,w,.!'-"'I .i.~• ..,_ r "*' ........__.,;;_,_ '-l 1-o V .. ...A. 

p~~ição à·-:qttetE> so:;1-=t:) 
• <o ... • ' 

t.l Jé: e t1·r1 ctJ: ,rJ1Cr9s a:x 
l1,1g .... ::. Poc{(J FL11 ,, do as­

(' r o cJ e·; 'i no ... 
" , e"~ ·o e.:_ ... , i, - - ri,.. .... "' ...r::::. ,-:.. ... ;.:......... ... l,J~-..::\.,J, ":J .......... 4.J.I...A,-

n~ 1: ..... t· :r11bi1 r11 d::.-s letras - . ,,., 
\.., t'l~Z r ' 1' 1 .. 11 O, 

,r.:.n1 Ct' 1r. ... nge .::i.c::~,~ 't1Vl .""'\un ··-, ,... 0 u•1 1•1 O D"'~-a ',{ - • , . .... - "" . , • • - \..., • .... • J-l • 

,:ic fo,' ,as um~elada1, a b:J~:11.::> ~1=1 Sçlímões; Ls-8-
• • 

0L1, .J"_ai.· ·r. ou t--â:, M01.1o-, P:rpi Ju:.1ior, 

, 
ce.c-o º' 

-, 1 ,. .-sv., ,J 
1 

., ;,;. :) . 
y- Rodo!f~ Te .Jpr1iIQ, já b~1n 

v&ih:nho, E"7ln deixe:- moí$ 

' 

suo reàe patrícia . ·na su) 
chaccrra d:i Bcnfic:r; Saboi::1 
Ribriro, meu amig:i dos 
pr .m::iros sonl1os liter::xrios, 
m9u :;migo d~ sempre; 
C0;Ios Go:1d::n, tã-3 g:-cr.id 3 

no t:Jle:1to como no i:ifor· 
tu:1io; l:::5-:::> de Vasconce­
los, que cr.1'.Cs de ser o gr:r­
ve a dvog:,do de agor::t an-
d~vo fr=.~u:nt~m,anl·~ n:i. 
ccm.~(1n~1: :r :le S::rm:rin -e :Je 

• 

Vsrt::-inc; Clovis Mon·c~rJ', 
atu::11 Sc~~etario da Edu:::x­
ç3:::> d~ Prrfeitur.::::; o d ~pu­
tado Be,1i C(lrvall10, },1ar:o 
L.r..h::xr 2s e 4anfo.s 9 iJn"to2 
maLs ql1e :::i vid ::r dis~rsotJ 
por t::x:ics os qu::xdrantrs 
d ~s a:ivtd-::. des 1. a,:-: 0'1--ris 
ou lev0u ::e v 7'J. para o :ir 1-

•tro l ::x:1 o. 

Mui~-:: gente d ::::r B::..h:cr 
~od:r l::3S~::r qu;;! vive :r1:::r m:­
r.h::::r afe:ção e !10 n1su c.­
p:-::ço, C::::r:·los Cl1ixch~c. 
Art!-,u, de Sa1l = s, Eugen~.:· 
Gomes, Rai::::r('l B:ri bosct, Go­
dofr9'~o Fill10, Pstl~io:1 d=­
V 1ll :r, Rober·o Ca: .. 3~:r, p;_ 
nheiro de L= mo 3, e velho 
S2.-br:r, ,-:)m u.m:i:.; "Jerr1-
branÇ'CT3 d c:r B::rhiér", {"J'J/l?l .. 
do ela =r:r a:'ldcr o :-o:ô d-~ 
Yf!UloL,:, v ell1::r. a: oor 1922 .. 

O Rio. p~r l~rn, :no.s - -
qu1 e ~ B,.a::1J '::,j J, de :1or­
ls o s·.:.1, a PO' .ü :lo 11033,, 
n1u. d" (~c~t~ : .xl:r gen~ =· 

. (·~-~-.-e; ' -,~r· ·1~r-• ~,.. ~,.,.e·nr·J 
• •J ...... ' ,• ~ ...J \_i • ""), ....,J ,J ~ .... 

rc~.1 J.:r A,,...·.d::·J1:-:- o V'3-r-
,. -.11, ' l "'\ ' 1.,-:- • • 1lll!-. • 
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quatro do Petii Tnanon: 

· Um autografo? Aqui es-
1á". - Medeiros e A lbu­
qu&rque . 

Mas, h::1 improv isos tam­
be!n: "Modesta lembran­
(·c". - Augus~o de Lima. 

ta qu-e ama está a1ncndo 
s:mpre a mesma mulher. 
M ::-s ..,-s,o sabe qual." -

clydas Santos, Orla:-. .:I.c 
Mattos, Luis Sá; um::r a ,:xs 
mais belas "cabeças'' :is 
Ar r11ando Pacheco, e ~e::~ 
Augusto Rodr .gues, r-.~ 
mesma pagina com o 2-0-
rão de Itara ré ( "O ho:":'.iSm. 

. 
'Dsixo aqui um grande 

obraço ao He rman Lima -
Alvoro Moreyra. 

"O cas::xmento é o amor 
Ít'i•to func.on::1r10". - A­
ir::m:o Peixoto. 

I ' e a un.ca coisa que me 
c:'Cvde na horc:t". - lv1ar­
ques Rebello. 

"Daus lhe peque" - J o­
racy C:..m:1rgo. 

"O amor Pt?r"lo foi uma 
. . , 

ceve viver :;te os sete:-.~:r. 
invenção aas mulh-eras 

J 

"P.. mulher que uma vez 
es-corregou tem sempre um 
1efto ds sabão no solto do 
se1oato". - Humberto de 

"Só não h:r filos para a 
1)0ssia". - Murillo Men- feias. A primeira :null-1 sr 

Ma:s, se est:ver cans:-C'. ~. 
se senta . "); umas "-::.a­
brur:rs" de Yantok e ~s­
lios Se:linger; uma :::~­
li...---idrosa da 1926, ao ::-.-s­
lhor .J. Carlos. 

..Jº_ 'l-=::> . 

(..,(rrr ~'):::>S. JtVio Dant: s, ao pass::ir 
E b,;sta, nas .a pag.na ... " pel-::. Bah:a, em 1922, c ita 

- Rodrigo Octavio. 1:J1 si mssmo, pela centesi-

f e .a não er:J femin:sta: era . ,. 
1nventor:r ... 
Po:1g a.tti. 

Cc:,êlho Natto desenh,::r ma ou :nilesi1na vez: "Po-
!1cquei':) c:rligrafia de tod:i ~e-se lá v iver sem t&r 
a vida: "O :::rmor é um am:1do alguem!" 
àssrino como a mor'e. Não Uns versos de C::;:1Si'.an -
S{ ""),.:.-...uro. Esp:ra-se". r:11 J~;,,es e um son:to par-

J oõc Ribeiro, sempr2 ele :') .3i~r10, po:s não, • de R. 
f,1~· .5Ino, escreve: "O m?u Mc.rg...:ilhães Junior: A Bela 
nome nada significt::.i. Não Ac!crtnecida. 

"No romance antigo, a 
lua er::: a atalaia ofélica 
àos v::rjores perdid:)s. A­
gora a lua é lua mesmo". 

- V_:Jnna Moog. 
"Tinha urna pedra no 

" 
,, ,, " 

,. ., " 
,, 

Agora, algumas co r.c ~ J. -
sões a tir :rr des:a v:-s·c 
colheita: uma é que um 
livro destes é um exce: :::n­
te cartão de vis:tas, p:>1s 
lhe dsvo am.zaoes que -::.u ­
ram a::é hoje; outra é 0·.1e • 

hon· -.. t-;::,t ; clburn. mos e Uma frase de Hydeo No­
}Lo11ra::,c por êle. E eis a guc-~11, ,: 1::..0::>nês que vio­
r:: ,,j J J '?Siê autografo··. l.Ju os s< g :dss da f 2bre 

,Q prof-assor A 1o%iO de ar:1-: .-•::: lo, por:1 lhe- morre:­
Co~ trc. f .::z o auto-retraro: Jei:; ', :f nas garr::: s . 
'Áqu: -:ie.xo o meu nome, A Lrwa do Pre~idente 
como se deixara um sor- 'v or-:;;crv; :e Antonio J ose 
r1::.2". de f~lri:eid-::x, de Portugal; 

RQquette Pinto 'sacode o · d.~ Os\r;,Jdo Aranha, do 
pc !Jl.l<:i1e: "Crer e agir". pin;or Antonio Parreiras, 

HJ os que preferem re- ci = Gen:::>l,no Amacio. àa 
c:.,ro - ; um verso, uma André Maurois. 
r ,:.ise J:: livro. rece1os'Js da U 1110 qu ::rqra em ale-
traição do musa: , mã:J, ::ie Stefan Zwe1g. 

"I\Ja lc.1ç,c. noite da fa - Duos J'.)8gin:r~ ::rdeante. um 
z:n.::!a, ;~Jo ('ra exta,,.co e conce1 o fi!osof ico de Her­
fe l · ~. Fi::-:. .nos sorrinao u:n ,1 ::n:::i :z Catá, à uma sen1a ­
D'.)rcr ::: cutro sem dizer n:::r- na antes de sua morte. - ' 

o:r. sal_~feilcs de s3rrnos Georges Bernanos es-
n,")s ::-r1c 3·11os, de estc:irn1os cr:ve: "Il f::: ut d' abord 

. I' h · C ' . c.1, . ,,_ ~:rc ou,,o. ~rc.r2 a l'l1om111e pour 
"O negro Henrique sor- l'a.mC'r". 

riu, d~sse pra n1ulata: - · E Pal1l M'.)rand: "L B' e re-
"\T orr.:)s àormir sem sonhar?" .1 d - 1 

A 1 
s1 , un e s~u.s • sorrires 

- J crg3 moa o. que Dieu ait foil 
. . . "quanto tempo hel ,, 

à l'ho111-

e-::. :·cor aind.:r. soz;nhcr e m~-l:_11 c:i Lao--r!of tan1b.sm 
e. e-:....,: !'TIO:'rad a, brilhando na 
l.'~:.ur1::õo, até que minha 
1 .... z Ç':. apague ... " - Ra­
:.1 ~~ de Que:roz. 

., ; /2 ~r1:n.:) perdido, rn :nino 
C .= :, L1grnhe>." - José Lin5 

• "C" • 

c1 , :-<ego. 

Gr::1ci1.­
':1í,:: Rcrn1:Js, Erico Verissi-
1r1c An :bal Machaào. 

Í-\.ugusto Fr-:der1co Sch­
mid' ve~, todo de prsto e 
s !'i'.s ro: "Sou co1no um 
passa!"O· cego vccndo nsr 
e:·~: nr1 -s~curidão". 

José A111érico d2ixa uma 
i::-:r~e cio prefac.o d:r Baga­
cGíro: "Hc:i muitsrs Iórrnas 
à2 àizer a verd:::ide. E tal-

. ' \·pz a mais persuasiva ss-
)r..t a que 1enh:r a aparen-

, ' es c1 rec::c::" t::, a QUl'r1 J. -

v-ell1inl-1a, cuia lembrança 
5o peso evoc:ir s e :ri 1Jma 
3rnura profunda : un1'.J. 

:::-auà.::xcie tão grande como 
dun1a cr .atur. do m eu sa11-
gl1& t1 d o meu -::-o··açã:'.) . E 
e.; -,.-.... 111 Po .ni, que fui ver 
em Florença, entr::: pareàrs ., 
:::;lt ::simas, ccb:rtos d (' li -
vres oo s~u 1r11(· r.so gc1b:­

n :::ta de tr:::1b:::lho, r1::r hora 
• • • 

L'r11 que o 'J.'3t ::va, por si-
nal urn b:sno italiano, to-, . 

• * l . 

do :ie purpura, como oesci-
do justamentC' duma t~la de 
V el::rsqu<·z - risoido P :i1pi­
ni, de oculos de 1ne o cen -
1:me-iro de esp~ssura, dum 
estnabismo f:roz e p~rtur­
bador. Aqui e ali, umas 
::oisa~ d,alicios~s: "Um poe-

meio do cam:nho. 
" " " 

" " li 

Etc. ele. - si c<'ttc chan· 
son vous embê-t.e". - Car­
los Drummond de Andra­

de. 
"Inutilmente tents. f::;zer 

que o Hrrman desistisse 
d2ste at:n, :::;d8 contra um 
tão m:ir'Jvilhoso album de 
::iutograf os ::::ber o por B3r­
nc:ir:::io Shaw e 1luminodo 
oelo arcaico de W ells: 1n-, 
troduz· nel r :. lgo escrito 
com a inf:rme letra do Mon­
t2iro Lobatc". 

E outros tantos e tarltos, 
v-2-lhos 1.· nçvos, e, m:,·s, 
compc1ssos de mús'.cos de 
Hekc 1 T'J.varcs. V 1llalooos r 
Franc.sco Br Jga e, pelo 
rr1 .sio, urr1 rosário d: ~qu:r­
re las, croquis o pena, c::xr­
võ-s e 2riri"":::rluras, si111, se­
nhores, cic Porlinari, J or­
a -10 dl' 01 ve,ra Henrique 
Cav alle:ro. Manuel l' Hay­
oé'J S .... r1t g~ , C0l1x o e 
R:rul; Co,.. ... e_: D as. nurr.o 
ad1nlravel ,lt1s ração a ur1s 

~ 

v?rsos o c Ce ilia Me:r:::1-
les; u;:-is ga os :1clici8sos 
de Fouii o: :Jr1 or g:nal ci 0 

Parl ~gr2co; cl1arges àe 
Trieo, Alvarus e lv1 ~ndez, 
nos qt1:::ris ap::::::eço (' 111 car­
r1 = L' esse; pri:::>c oso~ d .:?se­
nhcs àe Santa Ros::r e Pr?s­
cil1a:10 Silva; u·n estuoendo 
O'l-egário Maric:inno, dr 
Gut'v:ir:; u'i1a xilografia do 
gr8nde Osvaldo Go2ldi; 
esplrn :1idas i1ustracõ:s de 
lv1on,1 e:r:::> Filho. Luis J(lrd.m 
e dos portugueses Jerony­
rno Ribeiro, Arcindo Ma­
deira e Piló, e mais coisas, 
tão nossas, de Moura, Eu-

• 

ninguem se recus:r a :ia:­
um aucografo - qu::-ido 
há certas preceàê.1c1c~. !-a 
va.daàe l1umana é co:T;: :; 
número dcs be:n -:rv~n u:'J­
dos - é inf1n1ta. 

A uli1m~ exper1ê~c.:::- .1-

ve ~.nd::I em Lonares, p::: 1J ­

cos dias antes à:r m.a.1.0 
volta ao Brasil. 

" ' .:,em t=rnpo as pr::=u:-:r:--
1n ::ris nenhum v;site : : ~ 
do.s mo1s famosos especi­
.'.ll2S ~o mundo das lt"- ::~ 
j ::i mome:1 to: Sh:Jw e ri. 
G. Wl'lls. e 

U:·11:J e- r a b2111 a r ~v.a.a 
O :tvfr. Sl1a'N : fu. :('vá- :cx a 
~ua casa, con1 o livre . A. 
secretor.:1 do blaguer do 
genio !eve um sorriso a­
marelo: -

"I ào:-1 t kno,,, Mr. S aw -,,,.. i 11 . . . " }.;f as e u c .: r l ~ _ e . ' ' deix e.:-, 1ns1sti aue o :Jlbu'TI 
f icass:... D1as à 2po.s. lá a.s­
lov:r a firn1a d::; velho !A,·­
Í.~ ofele s ,rl ... ndê~. ]('mb:-an-, 
ao os pref '.::.r('n 1""" crorna-
ticas, nun1n à as ocrg1n s 
amar(' lec.aas P'°l t _ o e:r.oo: 

"This SC('n1s 10 be tr t· 
only y :-l }o,N pag: lef t blank' 
- num ircc:::x:::1lho à2 rr1:::: ­

ar de invt•jc:i ~nuito c.:-111-

peào des•-s b:::in3:1s. 

Com Mr. W t>'.ls foi mt­
ll1or. Lcv21-lhe o album 
que ficou cn1 'nÕ:>s ào bu­
tler empertigaào e s.suào, 
paro no outro ài:::r recc>b2r 
un1 aviso laccr1ico: "Mr. 
Wclls só dá au1 ogr::fos em 
troca dum donativo de àois 
chelins e meio, para a As­
sociação ::ios Di: bcticos, da 

" 
qual é presid:n!~". ... ,.., ..... 
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Montaigne - O Primeiro Cidadão do Mundo 
• ROBERT LAULAN 

?::- ,un:;.r.t STROWSKI. e 
q...:.:'.":n sua bela cà1ção àe 
M ~:1101gn?, Eàrção Munici-

J 

p::1! de Bcràeus, C\.5s2gu-

n1str::::idos qua11do o elege. 
ram Prefeito de BORDEUS. 

Q uando ainda elf' E' r:J 

apena Con~elhe iro no Par. 
lamento, tendo as g uerras 
r?l1giosas quebrado e: tlni . 
d :de organíca àa França, 
se uniu a outro conselhc .­
ro. LA' BOETIE, para fa.­
zrr ~)rev alecer um plane 

ge11s rcviraa.: s e ac chl' ­
gar am Paris foi mctiào no 
Basti1 ~. Sabe. se agora, 
ante ::r d ec1fracão de men. -· 
sagrns do env1:::-do e~pa. 
nl1ol, q ue <' le v iajara com 
a missão d e negociar um 
acordo entrs H enriques àe 
Navarra e o arrogante ch-s­
fe ca1olico, Dl1qus d r Gui -

Vo~l::inuc\.ra, ..,er·e.,c.a o 
uma familia àt 1uà2us -=3 
pant10:S C8ílVL'I ,1(1CS, e.e 

Saragc,ça, cem olta cosL .. 
ção . Os Lopes t~nham mttL 
tas ramifícacões na Eu1'8 · 
pa e essa paren'ela co!l -
tr1buiu par:: alorgcr os ho­
r:zontas do filoscfo, que :::>e. 

rcu : n1 1908 uma p recoce 
notcr~edade, passou os 
ano2 da guerra e após_ 
guer:-a no Bras:l. Longe, 
m:::is ccoll1.ào com amov ei 
sirr. "':tiJ , ooude ali - cem 
s.::.te JL1trC's un1vrrsitar1os -
e,,s··1ar em ling'...la francê. 
sJ; :::V? e0.sej:::> àe m l'ditar 
no omor da patria, no 
e. -.ór ao g e11 :rc humano. 
s~r.1.u ssim 111:lhcr os 
t:"iísin:11n<'n 1os do ssu mes­
t:·s 1v10NT .A.IGNE sobre es­
ses d~:s senti1nsn'os; o re 
sui era o à= ssa.s reflsxões, 
ocri=iscido às algL1mas d l's. 
cober ~;s soo1 e o aut..:r àos 
S1.s:.:::.-s, ele v-a1c C..'.)nfia. io 
ern Paris a 2<·t1s colr gas 
aa A2: àem·a à2 Ci r nc.as 
lvíoro s 2 Pclí11cás, onde 
c:as o~oois interviria t1n1 
t•rud: 1 0 bra.::;ileiro o 3nr. 
Cr.si:.. v-::rn ae Co111argo . 

à e concil1acão das , . 
cuas se, qu: 1:: s<.· r • 

1- s0ng1,=. e. ~c.·la l"''t' ,-a-,..., ·- -·J. ...... __ - ' . ... ........ ,-J 

se via ligaào :cor lion ,e.5 

a,versos àos qu:: formarn o 
Pátrio . 

H :1 50 0·10, a.sss STRO­
\VSKI, l 'SS{' assun 'o da pa­
tr .a <· d.,, ccr11unidade hu 
r:1ona part)c:r1a triv ia!, h0_ 
JS assumiu trl'rri:nda atua. 
!,d~::i~, d~viàc o àois mo­
v1r11t·.1L:s que cornovem o 
mundo, causcndo t- .... 11tas 

an1a: guros, 1niust:ças e 
crJmes: o :1acionalismo <' 
o b::chsv1srno. Forçam-.. -
. JS O ft'10:n::.:r O OISCUSSOO. 

Ess::::s ià salog' "'S pre+::: n­
Ol'n. impor. se à r.::.ol1dade; 
o pair'.a e a comtln1da:1~ 
ào gen:::ro hurnano, são 

, ' . -1 c·a1.G ,aes qu: se 1rnpoem 
a ~dealog1a. 

E ";:;ntõo, 
que Jmoa2 
a.::nàc. Nao 
mcst1 ar cor110 

infelizm~nte, 
se es ão tol . 

é pois inutil 
foram c.cril-

' ~ l)i€t'n0.ac•s por urn gen.o 
come MONT AIGNE, e asso­
c1aa::::rs a st·u pensamento 
t c.:nduta· isso st deve as 
à~.scobc:rtos ae p a cientl's 
erud1tcs. 

MONT AIGNE dsssmpe 
' nhcu napel p0I1t co pouco 
conhc do rn s impor ::rnte; 
oeu a sua terra "sua aten. - , 
çao , seus ossos, suas 
palavras, eu su r e e ne. 
cessar.o o angue·, co-
mo . o e a s ... us a 

crencas em qu-:! se repor-., 

t1on1 os franceses. Mas. 
seu col~g·.::: e amigo mor_ 
reu em olen:r acão. A côr. • 

:e e o char1c(· ler dl' )' HcDi-
tcl tomavam partiào per 
s.ssa 1olrranc1a que l.::iva­
ria à "Saint Borth:>lemy" 
9 1v101'JT AIGNE àl's et1u. 
R2signou su -s func: ts re. 

. ' t,ra1100. se para o st·u cas. 
t~io ~...,a·,. cr,rr-..-.cu ,.. ~--. -·i '-. ....,11..,-v ....,.. -::::~-

crever os "Ensc1!os" o 
que r1 :i oir1da uma fcr:n::::, 
e e mell1or de servir a s::u 

' PCil3. 

Dois anos depois viai :va 
para a It:rlio qucr;1dc H:::r!­
rique III lhe '="screveu aue 
apressossr 
cobova à c 

• OUS<'n-:::: a 

o r:gresso. 
ser eleito, 
PREFEITO 

i\. 
na 

, 
ce 

BORDEU~.~, . ,..) c-:rgo 1nv0 iaao 
1 • 

-rn qu<' poa1a or2sto,r gra';.. -
acs s2rvicos ao seu s:::-be. 

~ 

rano, que o opr:::ciov-::r ta:1-
to quando SEU aàvl'rsar:o 
rirririque àe Nav:irr , fu1u­
ro Heri rique IV. 

Abu11dom ::::goro as p~o-
, 1 

vos a::r 1nt::rvencao Ol' 
• 

MOI--JT AIGNE :ntre .::s.ses 
dois pr:mazes, ql12 -arem 

• , 1 

cunr1aaos, e aos q1..1a.s o 
1)fl'llt'lrO QOf('CiaV .S3U !'l . . -
vol t' su.c::s!';Of. Es1.:: ::1 - :, 

}1:3 teu 1:rn ab::1na~n::r :- :J. 

rr. <·r1 t:.r1 20 men t l' os s.::us 
port da; .os. rrr1 ol:na v1 c­
r .o. em C'.)ntr-:,s, ; :-, ~ r 
co11sultar 1vIONT AIGNE 1.10 

s<'u Cast -1 o, .sobr= e: e ..... -
OU a O f<'gu.r Dara 11ÕO S6 .. 

JQO CO'TIO rsbeidl'. 

var1a 
s~rv1ço à Pc~.,. .a 
MONTAIGNE - ·n "7 .L 

1588 ~ à<'ixar os suas ;:,:-e . 
pr1edad3s rumo o Paris, scc 
o pr5texto de vig1ar u:ria 
nova edtcão àos "EN. 
SAIOS", Os can1inl-1os eram 
nseguros. Foi àet1ac ao 

atravessar uma 
vida ameaçada, 

flor2stJ", a 
a~ bo:g•:l· 

assassina. 
• ao . 

Patriota, M ONT AIGNE 
tinha tombem a con~c1en. 
:ia de ser membro àa co. 
1nun.d:::,de }1urna11a. "Est1-
1no todos os horr1 t 11s, r11t·us 
compatriotas, e abr::::ço um 
polcnês ccrn '.) um francês 
por1d o as 11•.;i-acões nacio­
nais à('nois da universal e 

" comum . 
S:ias uriger1s far111l1ares 

teri .... m :nflurnc1as. Sua 
• 

oe 

1v10NTESQUIEU pe11scrvo 
li r-:) m~smo ao escrever. .:.1J. 

tinh:: o esoir1lo realn1rn~9 • 

patr101a, ornav a m~u ua.s, 
não só pnr lá ter nasciào, 
rna~ por ser porta do. grc-;n. 
de oátria que e o ur:.vt·r­
so. Se c.·u soubs-ss s :: :..so 
util ~ 1n1nha pá ria r-.1.1as .•• 

• • • 
Pf(')UOIC:01 ºº gen-=rc .. L -

rn:1no tê-la.10 :::>l.icas =-=-) 
urn cri n: ! " 
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ILUSTRAÇÃO OE HERMANO JOSt PARA UM CONTO 
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SELECÃO E NOTAS DE EDUARDO MARTINS 
~ 

1892 1812 -

~'1 AlvOE,L ALVES lvlAIA nascet1 em Cotole do Ro­
_J1c:.,, 110 o 10 de 1812. Exr1ceL1 o rr1ogi~tratura durante 
!')1190 lêrnpo , s'E:ndo 1uiz de paz por mais de vir.te anos. 
.S,) mr.,,r€ tcv,· 111clinação para a pcesia. 

Falec<'11, em sue; terra natal, ao.-= 01trnto oncs de 
• 

IdaOE. 

CATOLE' 

Na qLtal1àaàe ae côco, és c:: rregcà:J, 
1'eu azeite acs qLl-2 ixosos é noc1vo, 
Teu rr.ade:ro se mestra um pouco alt:vc , 
T,au s~bcr, nem por isfo é ~ublima'.)c. 

~·s, no c.:::::so de tsrre110, mal povo::do, 
Teu antigo fundadcr, bem pcuco a1ivc, 
Sobre os grutas te cravoL1, só por mct:vc 
De ficar do Coiacú bem r2frescaàc. 

Os i1là1gEnos, ass11n, te ncminar,:; m 
Ou: :-:.do, it"rra se 1n cL1ltur:;, eras brlezo 
Cuc cs ant1gcs lus.to~os enc:::ntrcrcHl. 

D2~ccb3rto fcstt' 1ú, iá com r~qu,:::_;zc 
Frcdigalidacie. en1 ti. p'ra tuc:o acl-i~:-c . . 
Po s, dG 1udo l~ ornou o natl1rez::. 

CONE(;O BERN.i\RD O 

1833 - 1908 

B ERNARDO DE CARVALHO ANDRADE. r1asceu ·na 
1c,ze1Jda tvle:.turéa, duas Jeguas além de TEíx<'ira, eri1 
20 de iL1ll10 OB 1833, t1lho de Bernardo de Carvalho An­
. lioar;; Cunho a de d. Ana Gt1<·à2s Alcofo1: -:lo. Teve. 
·..:.ozno µroÍ<'ssor prirr1orio, um cJecco11hecido qL1alquer, 
ou-e, iú, ncr faze11da ll1e ensinc,Li o .... b ~- Em 1846 rcc'' -

' 

be o.:- prim&iros lições de laeim ,. r1umanidodcs, do pa· 
'-Ire T,.l,cf'r1,a Xavier de Farias que alí se <'slabtlece10 
,1aqu-:::l.s a110. filo se1ni11Jrio de O/indo, ccr1h1·ccu o s1·­
cnir1arisla Cícero Romão Batista, ancs n1ais tarde, en­
volvido no cn1buste de Joazr1ro. 

En1 1860, c·:s 27 anos d,· id:;dt· ordenado, er.:arre­
çou-se da copelan1a ae Santa Luzia do Sabugí onde 
prrm<111eceu por longo t''mpo ;é$m 1883 consgue, lá mes-
1no, 1 r L111ír icdcs cs v 1garics de srrtão da Província, 
µar :::i em l 9 de marco ra-c,Jizor as exeq uios solerJêS p'' lo 

J 

;..>(Idie mestr,· !biopino, r· U{.l ano 111ais lardr. é <·lzvaao 
iJ olt.::r dJ<;n1dode de Arcipr€S1•::; , dL1ronte ~sis c·nos, até 
,__r cr1acâo da d1ccasc ca Paraíba s,·r:do <'ntão removi· 
do pala a freguesia' oe Sarito Ar1ião da Vitcrio, em 
Pernor11buco, onde oi viveu até o f1m c·e srus dias De ­
putado, íoí t1n1 -Jegílin10 dt:fêntcr do povo. 

Grande amigo das Jetr:.,s, êra o cónego 8l'rnardo, 
poela de merilo rêqular. Entre o~ s<'tzs papéis Foi <·ncon­
trado um livro cl-ê ,,,.ers·cs, r,1anuscrito. dr sua at11·oria. 

f'alec·eu ein 31 de agcsto de 1908. 

PENSANDO 

Se: cbs2rvc a estrela ~ cíntil~ b~ .::--..;::::--.~cL 
Co~1 · 1uz carnb1ante alcnt-ando cs f!ô~-2~. . 

[ C :1:r U'"-:z:: c.·11 ~ "' .... ~t~, ... ~ ,-.r,lm'"' 
-- i._.. .....,. . l.:) -·' - "'--' .... --. 

InI1itr8':1cio :-i'ai n .. um c.sm:.r à'c:mç:-a~; 

Se :-c:r,irc a lua pr:r,&:ir1àc cs lcgos, 
Cc;11 m.l afagcs reccbr1n::ia cs mcn:~s 
E a F.lom2i:r a ·à2~cc:ntar s::uàcs:;, 
'f crna, arr:crc5a, bl'rn ao pé à-:r fcT!-tt·: 

S:; .!= sr .:eb.:; a rol.:1 a gerr..er no ma.e 
Junto - o reg::to que dsslisa brcn:ic, 
E o pintas~lgo con1 o rcux1ncl 
.A.o de:tar ào Sol lêàos go:geando; 

Sa e mc.1.sa br.~a càórcsa, fresca. 
Ao ac leve encrespa o cristal àa l1nfc; 
E ao long3 cuco no soprc.r ào v€nta 
Dulcorcso :-cen:o ào cantar de Ninf::::; -
Se o colibri no aàeiar l~gcirc, 
L:n:io, faqueiro, liba o mel da flô:-. 
E 110 ar diáfano forma espiraes, 
Descobrindo mais sua graca e côr; -
Se e r.uv=m rósea gotejanào pérc'!.3 
As flôres cérulas cbr9 nos jcrà1ns. 
E cs raios d'cu::: em reme! luc~nta -
De sol no poente douram os jcsmins; 

St' ~ b ..... ~~ .... 1., a- r,blnres lig ~;r-s .,,:> v.J.JV•"-I ~ --•'- , ·• ::. ~ , 

Lá nos cachoeir- s libram·se P-o cr, 
E em 2ai.xõ2s férvidcs a cascata ccrr2. 
S2 espregu ça, n1crrs, ao chegar no Ln:: .. : 

Se o ond:1 em fur10 sc.npre ma:u!hos::: 
Brorr.e r:::i:vcsa vcm'.tc::T'làc> esourno, 
E 

, ' , . 
o nuv3r.. coacc, ~e :c:n:::100 tetr.c:;, 

Rug inào. e!ét:-icci. àilu: a brum-: 

Abscr'o fico, permo11eco mu~o, 
e l , . J C ' i ontemo anao tuao, 1err:i, mar r ecs .... • 
Pcr1s:xt1vo. cu pC1sn10 an~e o Infir..~to 
Braào em al·o grito: são cor:!s d.e D.::us! 

SONETO ( l ') 

Peque.! o· groriae Deus, três v2zes Santo, 
Que .r11pér:s :-ic U:1iverso, e ~cbre e Céo. 
Prcstrcào a Deus juiz. humilàe réc, 
Vos 1rnplcro !'.'.'=ràão, banhoàc em p:::n,c. 

O 111ur1ào ss::uto: cem s('U encanto 
La11ccu sobre 1111nh'clma opácc véc, 
A ncàc:-r cio çec::-cio a en<'grsc=u. 
F=ràâo. S:nl1cí , Per:lc1c, que l1crrcr, qut.' 

• 

rvl_ s, S;nl1c:-. ,,cc cit·c::c2stss àc Er11oiri:::: 
D:: FiedL' ":Cào tr::xz:;ndo :: S:::ntc: o::lma, 
Ouia ssla~tes c::::m o s::::iri.guc ào ma:-ti~:c? 

...... 1 • .... "'"" 1 (.,c""lc:: :::ie1 e.e rn-: u ~er e coce c::x n:::x 
Neste ~1cr:.· :r2menàa cic à~liric. 
E S ' ' s ' s . . h' . ..;!VG, O t':1!10f, ::rlV:; a ml!1 C!:!'C. 

ºS"'"'-~ -- t:J-- ... -· 

"' ( 1) - Esse ;-ces.a tr=z e c:n:;:c:cãc: "Victc:-:a, '3 
àe Março àe- 1900 - Estand:) enfêrmo, esperando rec•? · 

J 

·ber .o S. S. Viat:c~, imprcv~~~.: ~s!e ~onetc pera rec:~a.r ,, 
no mom~nto .• 
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